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TAXA DE DESEMPREGO
PORTUGAL

EDITORIAL

Não podemos ignorar toda a informação que nos chega, 
através dos vários canais de comunicação, sobre a grave 
crise económica e social que nos continua a afetar, par-
ticularmente na Europa, tocando a uns mais do que a 
outros, sendo o nosso país um dos mais afetados. Tal fac-
to, como sabemos, deu origem à “intervenção direta” da 
TROIKA durante alguns anos em Portugal.
Não pretendendo dissecar data(s) de início desta crise, 
uma vez que sobre isso existem diferentes opiniões, di-
rei que a mesma “chegou até nós” no início do primeiro 
mandato deste executivo (26/10/2009), uma vez que o 
“PEC1” foi apresentado e aprovado pelo governo de então  
em março de 2010, ou seja, menos de 6 meses depois de 
iniciarmos o referido mandato. E a partir daí foi aquilo 
que sabemos: “PEC2”, “PEC3”, TROIKA,…. Sendo o seguinte 
sempre pior que o anterior….
Entre outros, encontrados em vários estudos e infor-
mação estatística, podemos referir os seguintes efeitos da 
crise atual, os quais têm contribuído para uma acentuada 
regressão nos níveis de bem-estar da generalidade das 
famílias:  

- Aumento do desemprego, com as consequentes reper-
cussões a vários níveis: familiar, social, saúde, relações 
interpessoais,… ;
- Aumento das desigualdades sociais;
- Aumento da pobreza, com particular incidência na 
pobreza infantil;
- Aumento das falências de empresas e redução do in-
vestimento;
- Aumento da emigração;
- ...

Também as autarquias se viram confrontadas com 
inúmeras restrições legislativas e reduções orçamentais. 
Segundo a ANMP – Associação Nacional de Municípios 
Portugueses, as autarquias sofreram cortes orçamentais 
(indevidos) de 860 Milhões de Euros entre 2011 e 2013. 
Como já tive oportunidade de referir, a autarquia de Vi-
ana do Alentejo viu as suas transferências reduzidas em 
cerca de 2 milhões de euros nos últimos anos.
Evidentemente que seria impossível que todos estes as-
petos negativos não se refletissem nas nossas ações e no 
nosso concelho, inseridos que estamos numa região po-
bre, com um tecido empresarial extremamente “frágil”, 
impedindo-nos muitas vezes de fazer “aquilo que poderia 
ser feito”.
Deixo-vos dois gráficos que considero elucidativos e 
merecedores da nossa reflexão.

O Presidente da Câmara Municipal,
Bernardino Bengalinha Pinto

Vemos, ouvimos e lemos….

presidente@cm-vianadoalentejo.pt

RÁCIO DE CRÉDITO VENCIDO - EMPRESAS

TAXA DE DESEMPREGO EM PORTUGAL
Como se vê no gráfico, a taxa de de-
semprego passa dos 7,6% em 2008 
para 16,2% em 2013, ou seja, mais 
que duplica!!!

Fonte: PORDATA/INE

Como se constata no gráfico, o Rá-
cio de Crédito Vencido das Empre-
sas passa dos 2,3% em 2008 para os 
14,7% em 2014, ou seja, cerca de 6 
vezes mais, denotando as dificul-
dades em pagar aos bancos os seus 
empréstimos.

Fonte: Banco de Portugal
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Gestão Autárquica

A Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) do Concelho 
de Viana do Alentejo foi aprovada no passado dia 26 de 
junho pela Assembleia Municipal.
O processo de revisão teve início em 2005 e, por vicis
situdes várias, conheceu vários avanços e recuos. Após a 
deliberação da Câmara Municipal de 16 de fevereiro de 
2011, com a adenda de novos fundamentos para a revisão 
e posteriormente com a contratação, em maio de 2013, de 
uma equipa externa para proceder aos trabalhos de re-
visão do Plano, ao fim dos dois anos previstos a proposta 
é agora aprovada por unanimidade pela Assembleia Mu-
nicipal de Viana do Alentejo, após parecer favorável da 
Comissão de Acompanhamento (CA) e da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo 
(CCDR Alentejo) e após aprovação também por unanimi-
dade pela Câmara Municipal.
Este é um processo complexo de elaboração de estudos, 
de auscultação pública e de concertação com várias en-
tidades até à concretização da proposta final de plano. 
Ao longo do processo, foi sendo descrito no boletim mu-
nicipal o estado dos trabalhos e as diferentes formas de 
participação pública no processo de revisão deste impor-
tante instrumento de ordenamento e gestão do território 
do concelho. Desde o período de participação preventiva, 
no início do processo, foram disponibilizados meios para 
consulta dos trabalhos quer online, na página de internet 
do município, quer nas juntas de freguesia e no Balcão 
Municipal. Foram também disponibilizados canais para 
comunicação, onde foi possível aos munícipes/cidadãos 
participarem com propostas, sugestões, reclamações e 
pedidos de esclarecimento, nomeadamente os formulários 
disponíveis online e no Balcão Municipal, uma plataforma 
criada na página de internet do município, uma conta de 
e-mail específica para o efeito, atendimento presencial e 
ainda reuniões públicas na fase de Discussão Pública da 
proposta de revisão. Relembramos também que as bases 
estratégicas do novo PDM assentam na auscultação públi-
ca alargada realizada no âmbito do processo de elabo-
ração da Agenda 21 Local.
Dada a importância e abrangência do plano, as diferentes 
fases da sua elaboração foram contemplando os contribu-
tos públicos e foram sendo concertadas com as diversas 
entidades competentes sobre as matérias abordadas, as 

quais compõem a CA, nomeadamente: a CCDR Alentejo; a 
Autoridade Nacional de Proteção Civil; a Direção-Geral do 
Território; o Instituto da Conservação da Natureza e das 
Florestas, IP; a Administração de Região Hidrográfica, IP; 
a Direção-Geral de Energia e Geologia; a Direção Regional 
da Economia; o Turismo de Portugal, IP; a Direção-Geral 
de Agricultura e Desenvolvimento Rural; a Direção-Geral 
dos Recursos Florestais; a Direção Regional de Agricultura 
e Pescas; a REFER - Rede Ferroviária Nacional, EPE; a ICP - 
Autoridade Nacional de Comunicações; a EP - Estradas de 
Portugal, EPE; a Administração Regional de Saúde, IP; a Di-
reção Regional de Educação; a Direção Regional de Cultu-
ra; os municípios de Évora, Portel, Alvito, Cuba, Alcácer do 
Sal e Montemor-o-Novo e a Assembleia Municipal.
O Presidente da Câmara Bernardino Pinto referiu na 
sessão da Assembleia Municipal que o executivo está mui-
to satisfeito com o trabalho alcançado por ter cumprido 
amplamente os objetivos inicialmente propostos e que, 
dentro daquilo que é possível fazer neste âmbito, foi ao 
encontro dos fundamentos que basearam a revisão e às 
espectativas criadas em torno do documento; está tam-
bém satisfeito pela qualidade e robustez do trabalho, o 
qual crê ser um trabalho de referência para o município e 
um documento de qualidade de apoio ao desenvolvimen-
to do concelho; e ainda pela demonstração muito positiva 
de concordância e satisfação pelo trabalho realizado por 
parte da Comissão de Acompanhamento; e por este PDM 
estar mais adaptado à realidade e às necessidades atuais, 
mais flexível, moderno e atual, assente numa estratégia 
de desenvolvimento criada pelas pessoas e para as pe
ssoas.
Este é o culminar de anos de trabalho que pretende con-
solidar uma política moderna e conscientemente virada 
para os munícipes e para a melhoria da qualidade de vida.
Fica o agradecimento do Executivo a todos quantos par-
ticiparam e colaboraram de forma mais direta ou indi-
reta neste processo, nomeadamente à equipa técnica da 
revisão do PDM, às entidades que compõem a CA por 
toda a colaboração, com especial destaque para a CCDR 
Alentejo, e a todos os munícipes que participaram desde 
a definição da estratégia no âmbito dos fóruns da Agenda 
21 Local à participação pública no âmbito da revisão, quer 
por escrito quer nas sessões abertas à população.

Revisão do PDM Aprovada!



Fases do Processo de Revisão do PDM do Concelho de 
Viana do Alentejo
1 – Em 02/03/2005 - deliberação da Câmara Municipal para 
dar início à revisão do seu Plano Diretor Municipal (pu
blicado pela Resolução de Conselho de Ministros nº 12/97);
2 – Em 27/06/2007 - deliberação da Câmara Municipal Com-
plementar à Deliberação tomada em 2 de março de 2005 
com a apresentação do Documento Justificativo da ne-
cessidade de revisão do Plano Diretor Municipal de Viana 
do Alentejo;
3 – Em 21/08/2007 - Publicação do Aviso nº 15207/2007 - Ab-
ertura do Período de Participação Preventiva;
4 – Em 16/02/2011 - Câmara Municipal aprova a adenda do 
documento “Fundamentos da Revisão do Plano Diretor 
Municipal de Viana do Alentejo” à deliberação de 27 de 
junho de 2007;
5 – Em 08/03/2011 - Publicação do Aviso nº 6401/2011 - nova 
Abertura do Período de Participação Preventiva;
6 – Em 03/07/2013 – Constituição da Comissão de Acompa
nhamento (CA) pelo Despacho nº 8632/2013, de 3 de julho;
7 – Em 21/05/2013 – assinatura do contrato com a empresa 
RTGeo – Planeamento e Ordenamento do Território, Lda., 
para esta proceder à elaboração da proposta de revisão do 
PDM;
8 – Após constituição da CA e iniciados os trabalhos de re-
visão do PDM, foram realizadas 4 reuniões plenárias da CA:
8.1 – As 1ª e 2ª reuniões plenárias realizaram-se em simultâ-
neo no dia 23/07/2013;
8.2 - Em 13/03/2015 realizou-se a 3ª reunião plenária para 
apreciação da proposta preliminar de plano; 
8.3 - A 4ª reunião plenária – Comissão de Serviços – ocor-
reu no dia 17/04/2015 para emissão e aprovação do parecer 
final da CA, o qual foi de teor favorável condicionado à 
correção e completamento dos documentos;

9 – Em 21/04/2015 – deliberação da Câmara Municipal para 
abertura do período de discussão pública;
10 – Entre 30 de abril e 12 de junho de 2015 decorreu o pe-
ríodo de discussão pública, durante o qual foram realizadas 
sessões de esclarecimento à população nas três freguesias 
do concelho;
11 – Em 17/06/2015 - entregue na CCDR Alentejo para emis
são de parecer final o projeto de versão final da 1ª Revisão 
do PDM de Viana do Alentejo, bem como o “Relatório de 
Ponderação dos Resultados da Discussão Pública”.
12 – Em 18/06/2015 - emitido o parecer final da CCDR Alente-
jo, tendo a entidade considerado que a Revisão do PDM de 
Viana do Alentejo se encontra em conformidade com as 
disposições legais e regulamentares em vigor;
13 – Em 17/06/2015 – a Câmara Municipal, por unanimidade, 
aprova o “Relatório de Ponderação dos Resultados da Dis-
cussão Pública”, bem como remeter a versão final da 1ª re-
visão do PDM para aprovação pela Assembleia Municipal;
14 – Em 26/06/2015 - a Assembleia Municipal aprova por 
unanimidade a 1ª revisão do PDM do Concelho de Viana 
do Alentejo.
Neste momento a 1ª revisão do PDM aguarda publicação 
em Diário da República para entrar em vigor e a mesma 
será também publicada na próxima edição do Boletim Mu-
nicipal como suplemento.

Sessão de esclarecimento à população na freguesia de Aguiar no âmbi-
to da Discussão Pública, em 22/05/2015. 

Sessão de esclarecimento à população na freguesia de Viana no âmbito 
da Discussão Pública, em 01/06/2015.

Sessão de esclarecimento à população na freguesia de Alcáçovas no 
âmbito da Discussão Pública, em 21/05/2015.
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O Município de Viana do Alentejo viu o seu “Relatório de 
Gestão e Prestação de contas” referente a 2014 aprovado,  
na sessão da Assembleia Municipal de 30/4/2015. Entre 
outros aspetos destaca-se o valor da dívida bancária que 
apresenta o valor mais baixo dos últimos 19 anos, ou seja, 
desde 1995 que o Município não apresentava valores tão 
reduzidos (307.561€).
O executivo municipal em regime de permanência con-
sidera que a situação financeira do Município melhorou 
face ao ano de 2013, apesar das inúmeras dificuldades e 
restrições impostas às autarquias através de variada le
gislação. Nos últimos anos, os cortes sucessivos nas trans-
ferências de verbas para o Município de Viana, dos vários 
Orçamentos de Estado, atingem valores próximos dos 2 

milhões de euros!!!
Depois de realizado o maior investimento de sempre num 
único mandato (2009-2013), as contas apresentam agora a 
menor dívida bancária dos últimos 19 anos, ou seja, des-
de 1995 que o Município não apresenta um valor tão re-
duzido (307.561€). Este aspeto resulta evidentemente das 
restrições de acesso ao crédito bancário, impostas às au-
tarquias nos últimos anos. Como se sabe, as últimas obras 
realizadas pelo Município não tiveram financiamento 
bancário, contando apenas com fundos comunitários e 
disponibilidades da própria autarquia, como foi o caso 
do Centro Escolar de Viana e Requalificação do Centro 
Histórico, entre outras.

Contas de 2014 aprovadas,
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Gestão Autárquica

Dia 20 de maio a Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
realizou, em Alcáçovas, mais uma reunião de câmara des
centralizada.
A reunião teve início com uma visita de todos os eleitos 
da Câmara à obra de recuperação do Paço dos Henriques, 
uma obra avaliada em cerca de 2 milhões de euros e que 
resulta da aprovação de um projeto apresentado pelo Mu-

nicípio ao QREN/INALENTEJO.
Esta não é a primeira vez que as reuniões de câmara 
decorrem fora dos Paços do Concelho. A proximidade en-
tre a gestão autárquica e as populações tem sido uma 
preocupação do executivo liderado por Bengalinha Pinto, 
que durante o ano reúne também nas três freguesias para 
auscultar a opinião das populações.

Câmara de Viana do Alentejo prossegue reuniões descentralizadas

com a dívida bancária mais baixa dos últimos 19 anos
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No passado dia 13 de abril foi lançado pela EDIA - Empresa 
de Desenvolvimento e Infraestruturas do Alqueva, S.A., o 
concurso público para elaboração do Projeto de Execução 
e Estudo de Impacte Ambiental do Circuito Hidráulico de 
Viana do Alentejo e respetivo bloco de rega, pelo valor 
base de 375.000€ (Diário da República, 2.ª série - N.º 71 - 13 
de abril de 2015 - Anúncio de procedimento n.º 2143/2015). 
Este é um dos projetos prioritários para a empresa e a 
sua elaboração visa a execução no âmbito de novo quadro 
de fundos comunitários. O projeto compreende diversas 
infraestruturas, nomeadamente uma estação e conduta 
elevatória, reservatório (s) de regularização, adutor e rede 
de rega, para cerca de 4500 ha, sistema de automação e 
telegestão e rede de drenagem.

Este é um projeto há muito ambicionado pelos agricul-
tores do concelho de Viana do Alentejo e pelo Município 
que, de há alguns anos a esta parte, têm vindo a trabalhar 
em conjunto no sentido de demonstrar de forma efetiva 
interesse no projeto e de o tornar uma realidade. Desde 
2012, têm vindo a realizar-se algumas reuniões de trabalho 
de concertação e recolheu-se informação sobre todos os 
interessados e potenciais áreas a regar. Essa informação 
foi transmitida à EDIA, que foi desenvolvendo um esboço 
da área potencial a regar e, agora mais em concreto, de 
uma intenção de projeto para o concelho de Viana, a ligar 
ao projeto em implementação em Vila Nova da Baronia.
O Município de Viana do Alentejo considera que este é 
um projeto de crucial importância para o desenvolvimen-
to do concelho, em particular para a atividade agrícola, 
que em muito beneficiará com a disponibilidade da água 
do Alqueva, para o desenvolvimento de novos projetos e 
para um maior desenvolvimento do setor e das atividades 
ligadas à agricultura.

Concelho de Viana do Alentejo vai ter Projeto de Alargamento do Perí-
metro de Rega do Alqueva

Mapa do Projeto de alargamento do perímetro de rega do Alqueva



Urbanismo e Obras Municipais

Continuam as obras de recuperação do Paço dos Hen
riques, em Alcáçovas. O projeto engloba intervenções no 
Horto e Jardins do Paço e na Capela de N.ª Sr.ª da Con-
ceição, bem como a reordenação da Praça da República. 
A intervenção no Paço dos Henriques prevê a reutilização 
do espaço com várias valências: biblioteca, posto de tu-

rismo, espaço museológico, auditório e um núcleo docu-
mental.
A obra, a cargo da “Construtora Vila Franca” está orçada 
em mais de 2 milhões de euros e resulta da aprovação 
de projeto apresentado pelo Município ao INALENTEJO – 
Programa Operacional do Alentejo.

Recuperação do Paço dos Henriques
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O Município está a construir um estacionamento na Rua 
da Anta, em Aguiar, com o objetivo de melhorar o orde-
namento do trânsito naquela zona. Nesta altura as obras 
encontram-se suspensas devido ao grande volume de tra-
balho noutras áreas, sendo retomadas em breve. A obra é 
efetuada por trabalhadores do município.

Estacionamento em Aguiar

Estacionamento para portadores de deficiência

No parque de estacionamento junto ao Centro Escolar e junto à EBI/JI de Alcáçovas, o Município de Viana do Alentejo 
criou lugares para veículos de pessoas portadoras de deficiência motora, devidamente sinalizados. Os lugares encon-
tram-se junto à entrada do Centro Escolar e da EBI/JI de Alcáçovas e têm por objetivo promover a inclusão de pessoas 
com deficiência e melhorar a sua mobilidade.



A Câmara Municipal de Viana do Alentejo procedeu re-
centemente à manutenção dos bancos de jardim, situados 
no Largo 25 de abril, em Aguiar. A intervenção, efetuada 
por colaboradores do município, incluiu a reparação e 
pintura.

Manutenção de bancos de jardim

Já terminaram as obras de correção das anomalias detetadas 
após a construção da Piscina Municipal de Alcáçovas, inau-
gurada em 2010.
A intervenção incluiu trabalhos de substituição de imper-
meabilizações em coberturas e na zona do tanque coberto, 
substituição de telas e pavimento nos terraços junto às zonas 
de bar e restauração para correção das infiltrações de água.

Piscina Municipal de Alcáçovas alvo de 
reparações
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Vala em Azinhaga

A Águas Públicas do Alentejo, S.A. está a proceder à 
substituição de troço de conduta de Viana do Alentejo 
- Aguiar. Esta substituição deve-se à necessidade de me
lhorar o respetivo abastecimento de água.

Estacionamento junto ao Centro
Escolar

Procedeu-se recentemente à substituição da conduta en-
tre o Cemitério e a Sr.ª D’Aires. A nova conduta vai evitar 
os desperdícios de água resultantes das várias ruturas que 
ocorriam frequentemente. A obra foi efetuada por traba
lhadores do município.  

Conduta da Sr.ª D’Aires

Já terminaram as obras no espaço exterior do Centro Es-
colar em Viana. A intervenção incluiu a colocação de um 
coletor de águas pluviais longitudinal ao parque de esta-
cionamento e o calcetamento do passeio. A obra foi efetu-
ada por trabalhadores do município.

Estrutura de apoio ao Parque de
Merendas

Contruiu-se uma estrutura de apoio no parque de me
rendas situado na Quinta da Joana, em Viana do Alentejo. 
A estrutura consiste na criação de um ponto de água e 
instalação de lava loiças e uma fossa séptica. A obra efetu-
ada por trabalhadores do município vem suprir uma ne-
cessidade dos utilizadores do parque.
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No passado dia 8 de maio assinalaram-se cinco anos sobre 
a assinatura do protocolo de cooperação entre o Municí-
pio de Viana do Alentejo e a Universidade de Évora, com 
vista à criação do Polo da Universidade Sénior Túlio Es-
panca/Escola Popular da Universidade de Évora.
Na altura, a cerimónia de assinatura do protocolo deco
rreu no Cineteatro Vianense e contou com a presença 
do Presidente da Câmara, Bengalinha Pinto, do reitor da 
Universidade de Évora, Carlos Brauman e do diretor da 
Universidade Sénior Túlio Espanca, Bravo Nico.
De salientar que o Município de Viana do Alentejo foi 
o primeiro a celebrar uma parceria com vista à dinami-
zação de atividades da Universidade Sénior Túlio Espanca, 
recentemente designada por Universidade Popular Túlio 
Espanca/Universidade de Évora.
O Polo de Viana do Alentejo está, desde outubro de 2014, 
no Centro do Cante e do Saber, instalado no antigo edifí-
cio da Escola das Escadinhas. 
No ano letivo passado, o Polo de Viana do Alentejo teve 
116 alunos inscritos, muitos deles em mais que uma área. 
A oferta dividiu-se entre o curso de inglês (41), nas três 
freguesias, a alfabetização em Viana do Alentejo (8), a 
Oficina de Bordados e Costura, também em Viana do 
Alentejo (19), o grupo de teatro sénior em Alcáçovas (8), 
o Clube de Saúde Sénior, nas três freguesias (56), a in-
formática sénior em Alcáçovas (12) e a hidroginástica (50), 
nas três freguesias.
Pontualmente, o Polo de Viana do Alentejo desenvolve 
atividades em parceria com a DECO – Associação Portu-

guesa para a Defesa do Consumidor e ainda alguns con-
certos clássicos, no âmbito do Projeto “Saber dos Sons”.
As atividades são ministradas por voluntários e colabora-
dores do Município que despendem do seu tempo para 
partilhar conhecimento e potenciar as aprendizagens que 
os alunos fizeram ao longo da vida.
Das várias áreas que o Polo proporciona, o destaque vai 
para o Clube de Saúde Sénior criado em 2010 e considera-
do um projeto-piloto. Dinamizado pela Câmara Municipal 
de Viana do Alentejo tem como parceiros a Unidade de 
Cuidados na Comunidade (UCC), a Santa Casa da Mise
ricórdia de Viana do Alentejo e a Santa Casa da Misericór-
dia de Alcáçovas. 
O Clube que tem como público-alvo os seniores com au-
tonomia no quotidiano, visa retardar os efeitos do enve
lhecimento numa população predominantemente rural e 
ainda atuar na prevenção da doença e promoção da saúde 
através da prática de exercício físico.
Em 2012, o Clube de Saúde Sénior alcançou o 1º lugar nos 
Prémios “Hospital do Futuro” na categoria “Autarquias” 
e, em 2013, voltou a alcançar o 1º lugar, desta feita, na ca
tegoria “Reconhecimento Social”.
O Polo de Viana do Alentejo da Universidade Sénior tem 
como parceiros a GNR – Escola Segura, a Universidade de 
Évora, as Juntas de Freguesia do Concelho, a Santa Casa 
da Misericórdia de Alcáçovas, a Santa Casa da Misericór-
dia de Viana do Alentejo, o Banco Local de Voluntariado 
e o Maestro Christopher Bochmann, diretor da Escola de 
Música da Universidade de Évora.

Ação Social

Universidade Sénior de Viana do Alentejo fez 5 anos

Atuação do Grupo Académico SeistetosAssinatura do protocolo
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Oficina de Bordados e Costura Projeto Saber dos Sons

Visita a Londres Alfabetização em Viana do Alentejo

Clube de Sáude Sénior Grupo de Teatro Sénior de Alcáçovas

Informática sénior em Aguiar Hidroginástica em Alcáçovas

Informática sénior em Viana do Alentejo Informática sénior em Alcáçovas



16 Técnicos participaram no passado dia 14 de maio, numa 
ação de formação PORDATA, na Escola Básica e Secundária 
Dr. Isidoro de Sousa, organizada pelo Conselho Local de 
Ação Social (CLAS) de Viana do Alentejo em parceria com 
a Fundação Francisco Manuel dos Santos. 
Esta ação teve como finalidade conhecer as potenciali-
dades das Bases de Dados “Conhecer a Crise”, “Portal de 
Opinião Pública” e “Direitos e Deveres”, saber pesquisar 
dados no portal PORDATA para a caraterização de um de-
terminado território e saber utilizar todas as suas fun-
cionalidades, através da exploração prática dos seus in-
dicadores.
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Ação Social

No passado dia 15 de maio, Dia da Família, a CPCJ - Comi
ssão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alente-
jo promoveu no salão da Junta de Freguesia de Viana do 
Alentejo, a ação de informação “A Família e a Escola”. Des-
tinada a pais, encarregados de educação, pessoal docente 

e comunidade em geral, a ação, integrada no Ciclo de 
Conversas Informais 2015, esteve a cargo da Associação 
Portuguesa para a Igualdade Parental e Direitos dos Fi
lhos.

Dia da Família assinalado pela CPCJ

Técnicos frequentam ação de formação PORDATA

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do 
Alentejo (CPCJ) organizou no passado dia 23 de abril, pe-
las 18h30, no Cineteatro Vianense, uma palestra intitulada 
“Pais à beira de um ataque de nervos – Educar Crianças 
Felizes” que teve como orador o Prof. Jorge Rio Cardoso.
A palestra integrou o Ciclo de “Conversas Informais” no 
âmbito do Mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância 
e do 8º aniversário da CPCJ.

Jorge Rio Cardoso é licenciado em Economia e Mestre em 
Gestão de Políticas Ambientais pela Universidade Nova 
de Lisboa. Atualmente é professor no Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Políticas (Universidade Técnica de 
Lisboa) e autor de várias obras, entre elas, “O Professor do 
Futuro”, “O Método Ser Bom Aluno – “Bora Lá?”.
A sessão contou ainda com a participação do Grupo de 
Cavaquinhos da Associação Seara Nova.

Palestra “Pais à beira de um ataque de nervos”



Quinze técnicos, dirigentes de instituições e represen
tantes de entidades locais participaram no passado dia 
26 de junho, no salão da Junta de Freguesia de Viana do 
Alentejo, no workshop “O Consumidor na atualidade, que 
respostas dar?”, promovido pela DECO – Delegação Re-
gional  de Évora e pelo Município de Viana do Alentejo.

Esta ação visou dotar os participantes de conhecimentos 
base acerca dos direitos do consumidor  com o objetivo 
de um melhor encaminhamento dos utentes das suas in-
stituições no que respeita a situações decorrentes de uma 
relação de consumo.

Em cima da mesa estiveram temas como os direitos do 
consumidor, as garantias dos bens, como resolver contra-
tos, cuidados a ter nas compras online e o que fazer para 
prevenir o endividamento.

viana do alentejo | boletim municipal
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DECO promoveu workshop sobre direitos do consumidor em Viana

De 27 de julho a 6 de agosto estão abertas as inscrições 
para a “Praia Ida e Volta 2015”, uma iniciativa da respon-
sabilidade do Município de Viana do Alentejo, destinada 
aos munícipes das três freguesias.
A iniciativa, à semelhança de anos anteriores, tem como 
finalidade levar à praia de Troia munícipes do concelho 
que, de outra forma, não teriam a oportunidade de des-
frutarem de uma ida à praia.
As idas à praia decorrem de 10 a 14 de agosto. A partida 
está marcada para as 6h45 em Aguiar, 7h00 em Viana do 
Alentejo e 7h15 em Alcáçovas, com chegada prevista para 
as 15h00. Os menores de 18 anos têm de ser acompanha-
dos por um adulto e o encarregado de educação terá que 
assinar um termo de responsabilidade.
Os interessados podem efetuar a sua inscrição (número 
limitado a 50 lugares) no balcão municipal da Câmara 

Municipal de Viana do Alentejo, e nas Bibliotecas de Agui
ar e Alcáçovas.

Município de Viana promove “Praia Ida e Volta 2015”

Com vista à mudança de localização da Loja Social, os téc-
nicos e Voluntários estão, neste momento, a fazer o levan-
tamento, etiquetagem e embalagem de todo o vestuário, 
calçado e outros artigos. No entanto, a Loja continua 
aberta às segundas-feiras das 14h00 às 17h30 continuando, 
assim, a dar resposta às necessidades dos municípes.

Informação Loja Social



Associação Terra Mãe – Comemoração 
do Dia Internacional da Família

À semelhança dos anos anteriores, e indo de encontro aos 
objetivos da TERRA MÃE, no sentido de estabelecer com 
a família uma relação de confiança e suporte, o GASAL di-
namizou nos dias 14 e 15 de maio atividades com todas as 
CRIANÇAS do 1º ciclo do concelho de Viana do Alentejo. As 
crianças escreveram um POSTAL com uma frase sobre a 
família. Nós construímos uma árvore genealógica MUITO 
DIVERTIDA. Foi ainda entregue uma pequena lembrança 
a todos. Agradecemos a todos os pequenos artistas. Os 
postais ficaram MARAVILHOSOS. 

Associação Terra Mãe – 14º Aniversário
No passado dia 31 de maio comemorámos, orgulhosa-
mente, mais um Aniversário da Terra Mãe. São já 14 os 
anos de dedicação e crescimento contínuo, tentando sem-
pre ir de encontro às necessidades da nossa comunidade. 
Este ano decidimos fazer uma verdadeira FESTA para as 
nossas CRIANÇAS.

Convidámos todas as crianças com quem já tivemos o 
prazer de trabalhar e /ou que já colaboraram connosco, 
e preparámos uma festa de aniversário de arromba. Pa
lhaços, insuflável, pinturas faciais, doces, espetáculo de 
magia, música, bolos, alegria e muita, mesmo muita di-
versão. Recebemos ao início da tarde os nossos convida-
dos especiais (cerca de 50 crianças) e passámos juntos 
uma tarde muito animada. Depois de muitas brincadeiras 
lanchámos todos juntos e, ao final da tarde, cantámos os 
parabéns à nossa instituição com várias entidades parcei-
ras representadas. 
Foi um dia especial onde todos esquecemos as dificul-
dades e rimos, RIMOS muito, TODOS JUNTOS!
Obrigada pela presença de todos.
Obrigada por partilharem connosco este momento espe-
cial. 
Obrigada por acreditarem, ontem, hoje e sempre, em nós.

(Convidamo-vos a visitar o nosso site – www.terramae.pt)

Para a CPCJ de Viana do Alentejo os meses de abril e maio 
foram particularmente ativos. Em abril juntámo-nos à 
Comissão Nacional de Proteção de Crianças e Jovens em 
Risco, para assinalar o Mês da Prevenção dos Maus Tra-

tos na Infância, através da distribuição de Calendários de 
Afetos a todos os alunos do pré-escolar e do 1º ciclo de 
Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo. No dia 23, foi ce
lebrado o nosso VIII aniversário, com a realização de uma 
palestra com a presença do escritor Jorge Rio Cardoso. 
O Dia da Família comemorou-se no dia 15 de maio, através 
da realização de uma ação de informação dinamizada pela 
Associação Portuguesa para a Igualdade Parental e Direi-
tos dos Filhos, subordinada ao tema “A família e a escola”. 
Ainda em maio, mas já no dia 30, promovemos a reali-
zação de Caminhadas (“A caminhar pelos direitos das cri-
anças”) em Alcáçovas e em Viana do Alentejo, no âmbito 
da comemoração da X Semana da Prevenção dos Maus 
Tratos Infantis, em sintonia com a Associação Chão dos 
Meninos. As referidas caminhadas foram também pretex-
to para comemorar o mês do coração e para a recolha de 
leite para o Banco Alimentar. 
A todos os participantes nas nossas iniciativas deixamos 
aqui os nossos agradecimentos.

A CPCJ de Viana do Alentejo
Siga-nos em www.facebook.com/cpcjviana
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COMO ESTÁ HOJE a Santa Casa da Misericórdia das Alcáçovas

O projeto (En) Frente+, coordenado pela Terras Dentro e 
promovido pela Câmara Municipal de Viana do Alentejo, 
terminou no dia 30 de Junho. Durante este ano e meio 
desenvolvemos atividades em várias áreas tais como em-
prego, formação, empreendedorismo, área social e asso-
ciativismo. Foram muitas as ações que nos propusemos 
realizar e se em algumas os resultados ficaram aquém do 
previsto, na sua grande maioria foram superados.
Para além dos resultados importa também salientar que 
no decorrer do projeto foram desenvolvidos materiais, 
práticas e intervenções que ficarão, disponíveis enquanto 
recursos para instituições, entidades e população do con-
celho de Viana do Alentejo.
O concelho de Viana do Alentejo tem agora disponíveis 
testes de orientação profissional e vocacional, algo so-
licitado com bastante frequência nos serviços e que as 
entidades não tinham capacidade de resposta, pois não 
existiam os recursos necessários (Testes de orientação). 
Para as Associações Culturais e Recreativas deixamos dis-
ponível um Guião de Procedimentos, onde podem encon-
trar as informações necessárias para elaboração de planos 
de atividades, orçamentos, etc. Foi também concebido um 
jogo “Maleta da Cidadania”, que pode ser dinamizado jun-
to das crianças e jovens do 1º e 2º ciclo.
Começámos a dinamizar a Rede de Parceiros para pre-

venção do alcoolismo, onde contamos com 15 entidades 
que em conjunto estamos a desenhar o nosso plano de 
atividades.
Mais ainda ficará por apresentar, mas estamos disponíveis 
para mais informação na Terras Dentro, em Alcáçovas, 
onde poderão, agora, encontrar-nos.
Quero aqui também deixar em agradecimento a todos os 
parceiros que connosco aceitaram participar no desafio 
que é um CLDS e sem os quais não seria possível ser de-
senvolvido.

A Equipa do CLDS

Mais Informações:
Terras Dentro, Rua Rossio do Pinheiro, Alcáçovas
Facebook: CLDS - En Frente +
email: cldsenfrente@terrasdentro.pt

A Santa Casa da Misericórdia das Alcáçovas mantem o Lar 
e a Creche/CATL ao serviço da população das Alcáçovas. 
Estas valências estão qualificadas e em dia com todas as 
certificações exigidas, reconhecidas como das melhores 
do Distrito de Évora pela Segurança Social, ACES, IPSS, 
Proteção Civil, e pela União das Misericórdias Portugue-
sas.  
A Instituição atravessa a sua melhor Situação Económica 
de sempre na sua história. 
Tem garantido os Salários e Postos de Trabalho a todos 
os trabalhadores, é a maior empresa do concelho, em-
prega e promove os estágios. 
Garantiu os pedidos das famílias de todos os Utentes nas 
5 valências da Santa Casa.
Realizaram-se todas as atividades, as Qualificações, as 
Obras e as Inaugurações, do programa de candidatura 
2013/15, todas referenciadas na lista conhecida em Assem-
bleia pelos Irmãos e pela População em Geral.
As Funcionárias atuam com um comportamento digno 
na execução das suas tarefas. A Coordenação e Chefia 
é exemplar nas suas funções. Os Colaboradores, Profe
ssores, Médicos, Fisioterapeutas, Advogados e Técnicos 
Superiores cumprem as regras para a qual foram con-
tratados.
Os Utentes, sabem que são tratados com respeito e dig-
nidade até na fase terminal, sem o sentimento de aban-
dono, e conservam a vontade de viver com Máxima Quali-

dade de Vida e Bem-Estar.
As Relações e Parcerias são boas com todas as Autarquias, 
Associações e IPSS do Concelho.
A Mesa Administrativa, Órgãos Sociais, e nomeadamnte 
o Provedor, não são remunerados, e têm dirigido a Insti-
tuição segundo o Compromisso da Sta Casa, com zelo e 
dedicação.

Cumprimentos, 
O Provedor António Baguinho

viana do alentejo | boletim municipal
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De 5 a 7 de junho realizou-se na freguesia de Aguiar a 
Festa da Primavera, uma festa de cariz popular, onde não 
faltou dança, sardinhada, desporto, saúde sénior, jogos 
tradicionais e muita música.

Para a decoração da freguesia, a Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo contou com a colaboração especial de 
alunos, professores e auxiliares dos jardins-de-infância de 
Aguiar e Viana do Alentejo, que elaboraram dois espanta
lhos que foram colocados nas entradas de Aguiar.
A Câmara Municipal de Viana do Alentejo agradece, desde 
já, a disponibilidade e colaboração de todos neste projeto 
que pretendeu envolver a comunidade educativa.

Educação
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Cerca de 400 crianças do pré-escolar e 1º ciclo participa
ram dia 1 de junho, nas comemorações do Dia Mundial 
da Criança, uma organização do Município de Viana do 
Alentejo em conjunto com as juntas de freguesia do con-
celho e a Associação Terras Dentro.
O Cineteatro Vianense foi palco de duas sessões do espe-
táculo “A Azinheira Sinaleira”, produzido pelo Era Uma 
Vez Marionetas. 
A peça, com a duração de 50 minutos, contou a história 
de uma azinheira e de uma coruja que são obrigadas a 

fugir do local onde sempre viveram, porque os homens 
construíram uma barragem.
Para assinalar a data, o Município de Viana do Alentejo 
e as Juntas de Freguesia de Aguiar, Alcáçovas e Viana do 
Alentejo ofereceram a todas as crianças o livro “A Azinhei-
ra Sinaleira”, produzido no âmbito do projeto educativo 
“Oficina do Ambiente”, no ano letivo 2014/2015. O livro foi 
financiado pelo Município e pelas três juntas de freguesia 
e editado pela Terras Dentro – Associação para o Desen-
volvimento Integrado.

Dia Mundial da Criança assinalado no Concelho

Comunidade educativa colabora na Festa da Primavera



O Município de Viana do Alentejo acolheu 10 alunos para 
a realização da prática simulada de atividade vocacional 
no âmbito do Curso Vocacional de nível básico de edu-
cação, direcionado para as áreas vocacionais de Agricultu-
ra, Eletricidade e Artes Manuais. 
O plano de estudos do Curso contemplou na componente 
vocacional, uma prática simulada nas áreas vocacionais, 
sob a forma de experiências de trabalho em entidades 
parceiras, no caso concreto, no Município de Viana do 
Alentejo. 
A formação da prática simulada visou a aquisição e o de-

senvolvimento de competências técnicas, relacionais e 
organizacionais relevantes para a qualificação a adquirir, 
para a inserção no mundo de trabalho e para a formação 
ao longo da vida. 
O período da prática simulada decorreu entre os dias 
3 e 24 de junho e as atividades desenvolvidas foram as 
seguintes: apoio na Festa da Primavera em Aguiar, co-
laboração na manutenção da Quinta da Joana e apoio à 
recuperação e conservação de mobiliário urbano. 
No último dia da prática simulada, os 10 alunos recebe
ram, nos Paços do Concelho, o certificado de participação.

Município acolheu 10 alunos do Curso Vocacional
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Caríssimos pais e encarregados de educação, temos vindo 
ao longo deste tempo a tentar resolver algumas questões 
relacionadas com a área da educação e bem-estar dos 
nossos filhos. É verdade que nem sempre as tarefas se 
têm revelado fáceis mas, dentro das nossas capacidades, 
temos feito o possível para atender às solicitações que 
nos são colocadas.

Todas nós somos mães que trabalham e é com muito 
gosto que dedicamos algum do nosso tempo à melhoria 
das condições dos nossos(as) filhos(as), no seu ambiente 
escolar. Todavia sentimo-nos, por vezes, a lutar contra a 
maré, e isso faz com que fiquemos desmotivadas e com 
algum sentimento de frustração. As nossas reuniões rara-
mente são frequentadas pelos pais e raramente nos são 
colocados problemas concretos.
Pensamos que seria muito importante a presença dos 
pais, uma vez por mês, nas nossas reuniões, não só para 
nos colocarem problemas como para se informarem dos 
assuntos que estamos a tratar. APELAMOS À VOSSA PAR-
TICIPAÇÃO!

Pela nossa parte, continuamos com a nossa disposição em 
contribuir para uma melhor qualidade na vida académica 
das nossas crianças e tentando honrar o compromisso 
assumido nesta tarefa tão importante.

Com o final de mais um ano letivo surge a preocupação 
de todos os pais…como ocupar as nossas crianças durante 

este tempo imenso – para nós- mas 
com toda a certeza curto – para 
eles. Pelo segundo ano consecu-
tivo juntámo-nos à Autarquia de 
Viana do Alentejo e à Freguesia de 
Alcáçovas, com o apoio de outras 
entidades públicas e privadas, no 
programa SUMMER.

Neste programa de ocupação de 
tempos livres, participaram na primeira quinzena 36 cri-
anças e 3 monitores. Para a 2ª, 3ª, e 4ª quinzenas as in-
scrições são efetuadas junto das pessoas responsáveis. 

Podem também obter informações consultando as pági-
nas da Associação de Pais no facebook.

BEM HAJAM!
Até breve

A Associação de Pais

Associação de Pais de Viana do Alentejo e Aguiar

telemóvel: 966 108 733
www.aevianadoalentejo.edu.pt/associacao-de-pais-enc-edu
e-mail: associacaopaisvianaeaguiar@gmail.com

....................................................................................................Contactos



Cerca de 180 crianças e 20 monitores par-
ticipam no Summer 2015, um espaço de 
ocupação dos tempos livres destinado a 
crianças dos 6 aos 13 anos, no Concelho. 
O Summer teve início a 29 de junho e vai 
terminar a 21 de agosto. 
Ao longo de 4 quinzenas o projeto pro-
cura disponibilizar um espaço de ocu-
pação de tempos livres com um progra-
ma bastante diversificado, com destaque 
para a prática desportiva e para as ativi-

dades lúdicas e culturais. Pretende-se 
com o este projeto desenvolver novas 
aprendizagens, o sentido de cooperação 
e do relacionamento interpessoal.
O programa é promovido pela Câmara 
Municipal de Viana do Alentejo, Junta de 
Freguesia de Alcáçovas e Associação de 
Pais e Encarregados de Educação de Vi-
ana do Alentejo e Aguiar e conta com o 
apoio das Juntas de Freguesia de Aguiar e 
Viana do Alentejo e do Agrupamento de 
Escolas de Viana do Alentejo e a parceria 
de um conjunto de associações locais.
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Desporto | Juventude

Sporting de Viana vence Taça do Distrito de Évora
O Sporting Clube de Viana sagrou-se, no passado dia 30 
de maio, no Campo de Jogos João de Sousa Faria e Melo, 
vencedor da Taça do Distrito de Évora, ao derrotar nos 
penaltis o Redondense por 3 – 1.
No final do tempo regulamentar, as equipas estavam em-
patadas a 2 bolas e o prolongamento acabou, igualmente, 
empatado (3-3). Nos penaltis, a equipa da casa acabou por 
vencer por 3 – 1 e arrecadar, pelo segundo ano consecu-
tivo, a Taça do Distrito de Évora.

O início da festa teve início às 16h00 com a atuação da 
Banda Filarmónica da Sociedade União Alcaçovense. Ao 
intervalo foi a vez da atuação da Classe de Dança da As-
sociação Equestre de Viana do Alentejo.
Na semana em que o clube assinalou os 71 anos, o Spor
ting de Viana terminou a época da melhor forma ao 
conquistar mais um troféu para o clube. Uma palavra 
também para os adeptos que encheram o Faria e Melo e 
foram inexcedíveis no apoio ao clube.

No âmbito da 4ª Semana do Desporto Adaptado decorreu 
no passado dia 4 de junho, no Pavilhão Municipal de Vi-
ana do Alentejo, o Festival de Boccia da APCE. Neste fes-
tival participaram dois jovens vianenses que alcançaram 

o 1º e o 2º lugar na prova. O Presidente do Município, 
Bengalinha Pinto, esteve presente no encerramento do 
festival para a entrega de medalhas aos vencedores.

Festival de Boccia da APCE em Viana do Alentejo

Summer 2015



No passado dia 3 de junho, Alvito foi palco da iniciativa 
“Dia Olímpico” que contou com a participação de cerca de 
150 atletas de 4 dos 5 municípios que compõem a AMCAL – 
Associação de Municípios do Alentejo Central (Alvito, Cuba, 
Viana do Alentejo e Vidigueira).
A iniciativa, patrocinada pelo Comité Olímpico de Portugal, 
foi organizada com o apoio da AMCAL e do Município de 
Alvito, em parceria com o Clube da Natureza de Alvito.
Durante a tarde, as crianças do 3º, 4º e 5º ano, participaram 
nas provas de atletismo (30 m, salto em comprimento e 
lançamento do peso e estafeta), perícia de bicicleta e na-
tação (25m, 25m costas e estafeta), onde os atletas do nosso 
concelho alcançaram bons resultados. O Município de Vi-
ana do Alentejo felicita os atletas e professores pela partici-
pação no Dia Olímpico e pelos resultados alcançados.
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25ª Mini Volta a Portugal em Cicloturismo
30 Cicloturistas chegaram no passado dia 28 de maio, a 
Viana do Alentejo, integrados na sexta etapa da 25ª Mini 
Volta a Portugal em Cicloturismo que terminou dia 30 de 
maio em Alpiarça.
O grupo foi recebido pelo presidente da Câmara, Benga
linha Pinto, que entregou algumas lembranças do mu-
nicípio. 

No dia 29 de maio, o grupo partiu para a sétima etapa 
que ligou Viana do Alentejo a Mora, com passagem pela 
freguesia de Alcáçovas. 
A 25ª Volta a Portugal em Cicloturismo foi organizada 
pelo Grupo Cultural e Recreativo de Cicloturismo do Vale 
do Tejo, com a colaboração da União Velocipédica Na-
cional e da Federação Portuguesa de Cicloturismo.

viana do alentejo | boletim municipal

Atletas do concelho participam no Dia Olímpico em Alvito

Padel Clube vence Torneio de
Veteranos
A equipa do Padel Clube de Vila Real de Santo António 
foi a vencedora do II Torneio da Amizade de Veteranos, 
organizado pelo Sporting Clube de Viana do Alentejo, no 
passado dia 6 de junho, no Campo de Jogos João de Sousa 
Faria e Melo.
Para além da equipa da casa, o Sporting de Viana, parti
ciparam ainda no torneio o Belenenses e o Padel.

Piscinas Municipais abertas até 13 de setembro
Até dia 13 de setembro pode desfrutar de momentos de 
lazer, na Piscina Municipal de Alcáçovas e na Piscina Mu-
nicipal de Viana do Alentejo.
Os equipamentos funcionam das 10h00 às 20h00 e ence
rram à segunda-feira (Viana) e terça-feira (Alcáçovas) para 
manutenção.
No que toca ao tarifário, crianças até 10 anos e adultos 
com 65 anos ou mais não pagam. Os utilizadores do cartão 
jovem podem usufruir de um desconto de 20%. 
As piscinas municipais oferecem sessões de hidroginás-
tica ao final da tarde. Em Alcáçovas as aulas decorrem às 
quartas-feiras e, em Viana do Alentejo, estão marcadas 
para as terças-feiras. 
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Mal chegou o verão e já tivemos dois alertas por con-
dições ambientais adversas - temperaturas altas manti-
das e poeiras vindas do norte de África levaram a que os 
serviços de saúde regionais colocassem a quase totalidade 
dos concelhos da região alentejana em “alerta amarelo” 
dado ser previsível a ocorrência de uma onda de calor. 
Este fenómeno meteorológico não é novo - há registos da-
tados do século XIX dando conta da  sua ocorrência - mas 
tudo indica que se está a agravar, causando um número 
crescente de situações de doença e morte. 
O Estado Português, através do Ministério da Saúde, de-
senhou um Plano de Contingência para minimizar os efei-
tos destes fenómenos, estando prevista a activação de um 
conjunto de medidas com enfoque na articulação entre 
os serviços de saúde e outras entidades da comunidade. 
Os indivíduos com mais de 65 anos de idade, os portado-
res de doenças cardiovasculares graves, as pessoas com 
diminuição significativa das suas capacidades e as crian-
ças abaixo dos 5 anos de idade são as vítimas potenci-

ais. E de entre estes são significativamente sensíveis os 
pobres, os que vivem em más condições habitacionais. 
Muitos estudos credíveis apontam no sentido de factores 
económicos e sociais serem determinantes para a sobre-
vivência em situações de temperaturas adversas, sejam 
elas de calor ou de frio fora do normal.
Temos pois um Plano de Contingência para as Ondas de 
Calor que pode ser consultado no site da ARS Alentejo 
(www.arsalentejo.min-saude.pt página “Especial Calor”) 
e cuja leitura recomendo pois contém informações que 
poderão ser úteis para qualquer um de nós. Mas ainda 
não temos um Plano de Contingência para uma Habitação 
com Condições que permita  que cada família, cada ci-
dadão, tenha acesso a uma habitação com qualidade que 
minimize o efeito negativo destes fenómenos. 
Que, sabemos, serão cada vez mais violentos...  

Dr. Augusto Brito - Delegado de Saúde

A Saúde não é uma coisa que os enfermeiros ou os médicos deem às pessoas.
Também não se compra na farmácia ou no hospital.
A Saúde é sim o resultado de um trabalho continuado que tem que nos envolver a todos. 

Obrigado à Câmara Municipal por nos abrir esta porta para o diálogo. Falem, Telefonem, Escrevam!

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico

O Dia Mundial da Saúde, criado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), comemora-se anualmente a 7 de abril. 
Nesta data a OMS seleciona uma área da saúde pública 
para abordar e o tema escolhido este ano foi, “Segurança 
Alimentar”.
A segurança alimentar, sendo da responsabilidade de to-
dos, tem como objetivo proteger os consumidores contra 
os riscos de intoxicação alimentar.  
Assim e para que possamos todos em conjunto contribuir 
para a existência de uma boa “Segurança Alimentar”, a 
equipa da Unidade de Cuidados na Comunidade de Viana 
do Alentejo informa sobre alguns princípios a utilizar:
- Lave as mãos antes e durante a preparação de alimen-
tos, principalmente depois de ter ido à casa de banho, 
quando manipula alimentos crus, ou materiais sujos e 
depois de tossir, espirrar ou assoar o nariz;
- Lave e desinfete todas as superfícies e equipamentos 
usados na preparação de alimentos;
- Guarde os alimentos em recipientes fechados;
- Separe sempre alimentos crus dos cozinhados e pron-
tos para consumo;
- Use equipamentos e utensílios diferentes para manipu-
lar carne, e pescado, e outros alimentos crus e cozinha-
dos;
- Conserve os alimentos em recipientes separados;
- Cozinhe completamente os alimentos, especialmente 
carne, ovos e pescado;
- Ferva as sopas e refugados, quando consumidas pos-
teriormente à confeção. Os alimentos não devem ser 
reaquecidos mais do que uma vez;

- Não deixe alimentos cozinhados à temperatura ambi-
ente por mais de duas horas;
- Refrigere o mais rápido possível os alimentos cozinha-
dos;
- Se os alimentos estiverem bem confecionados, con-
servam-se com qualidade durante 3 dias (72H) no frigo
rífico, contudo, se pensa que não consome os mesmos 
neste período, opte pela congelação; 
- Os alimentos para crianças devem ser consumidos na 
hora e não devem ser guardados;
- Descongele os alimentos de forma gradual, no frigo
rífico;
- Consuma água tratada;
- Selecione alimentos sãos e frescos; 
- Utilize com precaução preparações com ovos crus 
(maionese, mousse de chocolate…);
- Lavar as frutas e hortaliças especialmente quando 
forem consumidas cruas.
- Não utilize alimentos depois da data de validade.   

Bibliografia 
http://www.segurancalimentar.com/conteudos.php?id=584

Artigo elaborado por: 
Celeste Patinha e Marília Rasquinho (Enfermeiras)

Margarida Silveiro
(Nutricionista estagiária da Ordem dos Nutricionistas)

Unidade de Cuidados na Comunidade | Centro de Saúde de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 050 | Tm: 969 352 804 |  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 às 20h | Sábados, Domingos e Feriados 8h00 às 14h00 

“Segurança alimentar”

viana do alentejo | boletim municipal
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Terminou com uma homenagem ao cante alentejano a 
15ª edição da Romaria a Cavalo que ligou os concelhos da 
Moita e Viana do Alentejo entre os dias 22 e 26 de abril e 
que teve como padrinho o ator João Catarré que esteve 
presente na chegada dos romeiros.
Aos mais de 350 romeiros inscritos à partida na Moita, 
muitos outros se juntaram ao longo do percurso de 150 
quilómetros até chegarem a Viana do Alentejo, onde 
foram recebidos por milhares de visitantes.
O Concurso Janelas, Varandas e Montras Engalanadas na 
Chegada da Romaria com o objetivo de embelezar a vila 

para receber os romeiros e os visitantes também con-
tribuiu para o êxito desta edição. Este ano o concurso 
que apresentou duas novidades – duas zonas a concurso 
e 5 prémios para cada zona - registou 22 inscrições. Tam-
bém o Clube das Artes da Escola Básica e Secundária Dr. 
Isidoro de Sousa se juntou a esta romaria. Em parceria 
com o Município desenvolveu um conjunto de trabalhos 
inseridos no projeto “A Escola e a Romaria”, que consistiu 
na criação de imagens de cavalos em madeira utilizando 
a pintura, a fotografia e a aplicação de diferentes tipos 
de papel. 

Romaria a Cavalo Moita –Viana do Alentejo foi um sucesso

Cultura | Aconteceu
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Chocalhofone foi um sucesso
A Igreja Matriz de Alcáçovas encheu no passado dia 21 de junho, para a estreia a nível nacional do choca-
lhofone alentejano, num concerto no âmbito da candidatura da arte chocalheira à Unesco, pela Orques-
tra Sinfónica Juvenil, sob a direção do maestro Christopher Bochmann.

O chocalhofone alentejano é constituído por 32 chocalhos 
modelo “picadeira” e foi produzido pela empresa Choca
lhos Pardalinho, sedeada em Alcáçovas, num trabalho 
com a duração de cerca de 3 meses.
Neste concerto com várias obras diferentes de composi-
tores como Elgar, Brahms e Bruckner, teve também es-
treia a nível nacional a obra “Pastorale”, da autoria de 
Christopher Bochmann, com a participação do chocalho-
fone.
Este novo instrumento surgiu integrado na Orquestra Sin-
fónica Juvenil, a única orquestra de jovens de funciona-
mento permanente no nosso país, que desempenha um 
papel fulcral na formação de jovens músicos numa pers-
petiva de profissionalização.
Este concerto pretende promover a candidatura da arte 
chocalheira a Património Cultural Imaterial com Necessi-
dade de Salvaguarda Urgente, cuja decisão será conhecida 
no final do ano, se tudo correr bem.
Para o presidente da Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo esta é apenas mais uma ação de apoio à candida-
tura. Bengalinha Pinto acredita que “a atribuição do selo 
da UNESCO à arte chocalheira será uma mais-valia para 
a economia local e para a promoção da região”. 

O concerto com o chocalhofone alentejano foi promovido 
pelo Município de Viana do Alentejo, Junta de Freguesia 
de Alcáçovas e Orquestra Sinfónica Juvenil, contando com 
a colaboração do maestro Christopher Bochmann, o apoio 
da Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo e 
da Direção Regional de Cultura do Alentejo e o patrocínio 
da empresa Chocalhos Pardalinho.
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Chocalhos são candidatos a 
património da humanidade
No próximo mês de novembro, a UNESCO (Organização 
das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura) 
irá anunciar se a arte chocalheira será ou não classificada 
como Património Cultural Imaterial com Necessidade de 
Salvaguarda Urgente. 
A candidatura foi apresentada em maio de 2014, tendo a 
UNESCO em fevereiro último anunciado que era candi-
data à “Lista do Património Cultural Imaterial com Ne-
cessidade de Salvaguarda Urgente”. Dos 13 chocalheiros 
existentes em Portugal, a maioria encontra-se no Alente-
jo, 3 dos quais na freguesia de Alcáçovas.
A candidatura que pretende preservar um património em 
risco de desaparecer e transversal ao país, é liderada pela 
Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo em 
parceria com a Câmara Municipal de Viana do Alente-
jo e Junta de Freguesia de Alcáçovas, com a supervisão 
técnica do antropólogo Paulo Lima. A atribuição do selo 
da UNESCO irá ajudar a valorizar os chocalheiros e con-
tribuir para o desenvolvimento da economia local.
No âmbito desta candidatura, a Junta de Freguesia de Al-
cáçovas e o Município de Viana do Alentejo têm desen-
volvido um conjunto de atividades para promoção da arte 
chocalheira. Já este ano, o Município de Viana do Alentejo 
associou-se ao Grupo Académico Seistetos patrocinando o 
II Festival do Badalo, tendo ainda celebrado um protocolo 
com vista a formalizar esta união. O estandarte do grupo 
inclui agora um chocalho. 
O concerto realizado no passado dia 21 de junho, na Igreja 
Matriz de Alcáçovas, com estreia a nível nacional do cho-
calhofone alentejano, é outro exemplo de iniciativas com 
vista à promoção da arte chocalheira.  
Resta esperar que em novembro, durante a 10ª Reunião da 
Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura, que decorrerá na Namíbia, a arte chocalheira 
seja classificada como Património Cultural Imaterial com 
Necessidade de Salvaguarda Urgente.

Feira do Chocalho
Entre os dias 24 e 26 de julho, Alcáçovas é palco de mais 
uma edição da Feira do Chocalho que este ano vai ter um 
novo layout assente na arte chocalheira, arte equestre e 
atividades tauromáquicas.
Organizado pelo Município de Viana do Alentejo e Junta 
de Freguesia de Alcáçovas, o certame apresenta também 
um colóquio sobre a arte chocalheira e exposições. A ini-
ciativa pretende promover a candidatura da arte choca
lheira a Património Cultural Imaterial com Necessidade 
de Salvaguarda Urgente.

O destaque da Feira do Chocalho vai ainda para as ativi-
dades taurinas, na sexta-feira, a noite de fados com Joana 
Amendoeira, Filipa Cardoso e José Gonçalez, no sábado, 
e o espetáculo equestre da responsabilidade da Herdade 
da Mata, no domingo. De salientar ainda o Summer Spot, 
numa área jovem do certame com algumas novidades. 
Não vão faltar as tradicionais tasquinhas e os stand’s de 
exposição.
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Pelo terceiro ano consecutivo, centenas de espetadores 
desfrutaram da “Pedreira dos Sons”, um festival que nos 
dias 29, 30 e 31 de maio, proporcionou momentos de músi-
ca clássica e teatro, num ambiente Ímpar e de rara beleza, 
numa pedreira de mármore desativada, situada junto à 
estrada entre Viana do Alentejo e Vila Nova da Baronia.
Integrada no Projeto “Saber dos Sons”, promovido pelo 
Município de Viana do Alentejo e pela Escola de Artes da 
Universidade de Évora, em colaboração com o maestro 
Christopher Bochmann e com a parceria da CulArtes, Co-
operativa Cultural, CRL, esta sala de concertos ao ar livre 
foi ainda palco do espetáculo para crianças, “Três Con-
tos”, no domingo, ao final da tarde, e da peça de teatro 
“Roberto Zucco” de Bernard-Marie Koltès, interpretada 
por alunos da licenciatura em teatro e da licenciatura em 
música da Universidade de Évora.
Num cenário com particularidades acústicas únicas, os 

sons fizeram-se ouvir na pedreira com a Orquestra da Uni-
versidade de Évora e o Coro do Departamento de Música 
da Universidade de Évora, sob a direção do maestro Chris-
topher Bochmann e Ian Mikirtumov, logo na sexta-feira. 
No sábado, os sons voltaram a invadir aquele anfiteatro 
natural com o espetáculo “Musical Sunset” com um duo 
de flauta e guitarra, duo de voz e guitarra e um ensemble 
de trompetes, o espetáculo “Crepúsculo Musical” e ainda 
a Orquestra de Guitarras da Universidade de Évora.
No espaço da pedreira dos sons esteve ainda exposta uma 
escultura dos alunos do curso de arquitetura da Univer-
sidade de Évora. 
Recorde-se que o projeto “Saber dos Sons” teve início em 
abril de 2011. Para dar corpo a este projeto a Autarquia 
conta com a colaboração do maestro Christopher Boch-
mann, professor catedrático convidado da Universidade 
de Évora, onde é também diretor da Escola de Artes.

Pedreira dos Sons é caso de sucesso
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A cantora Rita Guerra encerrou com chave de ouro mais 
uma edição da Festa da Primavera, em Aguiar, no passado 
dia 7 de junho. 
Promovida pelo Município de Viana do Alentejo e Junta 
de Freguesia de Aguiar, com o apoio de associações lo-
cais, a Festa da Primavera, assume cada vez mais um cariz 
popular pelo convívio e pelas atividades que oferece, mas 
também porque se realiza em mês de Santos Populares, 
com a tradicional sardinhada oferecida pela Autarquia, 
no domingo, a juntar cada vez mais famílias. E este ano 
não foi exceção. Também nos restaurantes de Aguiar, a 
sardinha assada foi rainha durante o fim de semana.
Durante os 3 dias do certame, Aguiar foi palco de diver-
sas atividades desportivas: o Torneio de Futsal Bairros do 
Concelho abriu a Festa da Primavera, futsal feminino, a 
demonstração do Clube de Saúde Sénior, o passeio btt, o 

torneio de malha, a demonstração de petanca e fitness e 
ainda o jogo de veteranos – Fut. 11. 
Em termos musicais, para além do concerto com a can-
tora Rita Guerra, que encheu o recinto e pôs muita gen-
te a cantar, destaque ainda para as tunas TAFUÉ – Tuna 
Académica Feminina da Universidade de Évora e o Grupo 
Seistetos que animaram a noite de sexta-feira, o Espe-
táculo Cavaquinhos do Concelho com a participação dos 
Cavaquinhos da Associação de Cantares Populares “Seara 
Nova” e o Grupo Cavaquinhos do Alentejo, no sábado, 
baile e ainda Dj’s. 
O espaço infantil foi um dos locais mais frequentados 
da Festa da Primavera. Durante o fim de semana, muitas 
foram as crianças que desfrutaram dos 3 insufláveis, usu-
fruindo ainda do ringue para as suas brincadeiras.

Festa da Primavera encerra com Rita Guerra
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Semana Cultural animou Alcáçovas em junho
A Semana Cultural de Alcáçovas voltou a animar a fregue-
sia entre os dias 12 e 21 de junho. Promovida pela Junta 
de Freguesia de Alcáçovas e pelo Município de Viana do 
Alentejo em parceria com as associações locais, esta 18ª 
edição do certame apresentou música popular, cante 
alentejano, palestras, tasquinhas, artesanato e exposições 
que deram um colorido diferente à freguesia.
Em termos musicais o destaque foi para o espetáculo de 
“Los Romeros”, o baile com Fábio Lagarto, o intercâmbio 
de bandas civis, a noite de fados nas tasquinhas, o En-
contro de Tunas do Badalinho e o XI Encontro de Cante 
Alentejano por ocasião do aniversário do Grupo Coral Paz 
e Unidade. A semana cultural encerrou com um espetácu-
lo de Rute Belga e Convidados dia 21, pelas 21h30.
Um dos pontos altos desta semana cultural teve lugar na 
Igreja Matriz de Alcáçovas, também no dia 21 de junho, 
pelas 16h00, com um concerto de apoio da candidatura da 
arte chocalheira à Unesco/Chocalhofone, pela Orquestra 
Sinfónica Juvenil, sob a direção do maestro Christopher 
Bochmann. A Igreja encheu para ver e ouvir em estreia 

nacional o chocalhofone feito propositadamente para 
este concerto. 
Destaque ainda para o espetáculo de Stand Up Comedy 
com o comediante Jorge Serafim e para o lançamento do 
livro “Convento da Senhora da Esperança”, da autoria de 
Nuno Grave, editado pelas Edições Poejo, com o apoio 
da Câmara Municipal de Viana do Alentejo e da Junta de 
Freguesia de Alcáçovas.
Às várias manifestações culturais que englobaram ainda 
dança e teatro infantil, juntaram-se também as atividades 
desportivas como tiro ao alvo, caminhada, Torneio de 
Futebol “Bernardo Arcadinho”, Torneio de Futebol “Hi-
lário Porfírio”, cicloturismo, yoga, passeio equestre, gin-
cana infantil, pesca e a demonstração do Clube de Saúde 
Sénior de Alcáçovas.
Pelas ruas da vila desfilaram ainda automóveis e motas 
antigas e clássicas, não faltando também um passeio fo-
tográfico. Houve também, na Semana Cultural, espaço 
para conselhos sobre saúde pela Unidade de Cuidados na 
Comunidade de Viana do Alentejo.
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O Cineteatro Vianense encheu para assistir à peça “Uma 
Casa de Gente Muito Safada!”, no passado dia 24 de maio, 
pela Secção Cultural “O Restolho” do Grupo Seara Nova.
Encenada por Hugo Sovelas, a peça, uma adaptação da 
comédia de sociedade “Lá-Lás” do dramaturgo português 
Alfredo Cortez, escrita em 1940, contou com as interpre-
tações de 12 atores amadores do concelho, com idades 
compreendidas entre os 18 e os 54 anos.
A peça retratou a história de uma família “aristocrata” e 
as suas aventuras para manter as aparências. 
De salientar que esta é a segunda peça que o grupo apre-
senta depois de, em 2013, ter levado à cena a peça “Te-
atrando”.

De 22 de maio a 5 de julho, esteve patente ao público no 
Castelo de Viana do Alentejo, a exposição “Espelhos da 
Memória”, de António Peleja.
A exposição engloba 15 imagens que apresentam um 
conjunto de técnicas no campo da gravura, serigrafia ou 
ainda fotografia. Segundo António Peleja, tratam-se de 
“olhares sobre um presente cheio de ruínas, cores inten-
sas e cheiros embriagantes, são linhas, manchas de cor 
que se unem e criam a imagem, são olhares que ficam”.
Natural de Viana do Alentejo, António Peleja, começou 
muito cedo a sua ligação às indústrias criativas e foi fun-
dador de várias cooperativas de ação cultural. Mas, foi 
na área do design editorial que fez o seu percurso profi
ssional.
Licenciado em Artes Plásticas e Multimédia pelo Instituto 
Politécnico de Beja, encontra-se, nesta altura, no 2º ano do 
Mestrado em Fotografia Aplicada/Conservação e Restauro.
A par do desenho, a fotografia é uma das suas principais 
áreas de interesse. Participou em diversas exposições co-
letivas e efetuou exposições individuais, tendo recebido 
alguns prémios.
A exposição promovida pelo Município de Viana do 
Alentejo e Junta de Freguesia local, com o apoio da Di-

reção Regional de Cultura do Alentejo, dá seguimento 
a um ciclo de exposições com o objetivo de enaltecer o 
trabalho que tem contribuido para a dinamização e pro-
moção do concelho.

António Peleja expôs no Castelo de Viana do Alentejo

O Centro Cultural de Alcáçovas foi o local escolhido para 
a apresentação, no passado dia 20 de junho, do livro 
“Convento da Senhora da Esperança”, da autoria de Nuno 
Grave, editado pelas Edições Poejo.

Na cerimónia estive
ram o presidente e vice-
presidente do Município, 
Bengalinha Pinto e João 
Pereira, respetivamente, e 
Antónia Conde, professora 
da Universidade de Évora, 
que efetuou a apresentação 
do livro. 
Bengalinha Pinto enalte-
ceu o trabalho que condu-
ziu à realização desta obra, bem como outros autores do 
concelho a que a Câmara deu também o seu apoio ao 
nível editorial. Já Antónia Conde alertou para o facto de 
existir na freguesia outro património a necessitar de es-
tudo e incentivou os presentes a cuidarem desse mesmo 
património.

Nuno Grave apresentou livro sobre o Convento de N.ª Sr.ª da Esperança

Cineteatro Vianense encheu com teatro amador



QUEIMA QUEIMADA

Definição Uso do fogo para eliminar sobrantes de exploração 
agrícola ou florestal, cortados e amontoados.

Uso do fogo para renovação de pastagens e eliminação de res-
tolho e ainda, para eliminar sobrantes de exploração agrícola 
ou florestal, cortados mas não amontoados.

Exemplos   

Fora do período crítico 
podem-se fazer QUEI-
MAS e QUEIMADAS des-
de que:

O Risco de Incêndio Florestal seja Reduzido a Elevado. O Risco de Incêndio Florestal seja Reduzido a Moderado.

Deveres do Munícipe Informar-se sobre o Índice de Risco de Incêndio Flo-
restal junto da câmara municipal ou serviços flo-
restais.

Solicitar a licença na câmara municipal para a realização de 
queimadas. Sem acompanhamento técnico adequado (técnico 
credenciado em fogo controlado, equipa de sapadores florestais 
ou bombeiros), a realização de queimadas é considerada uso de 
fogo intencional.

Antes de proceder a 
uma queima ou quei-
mada evite:

- períodos de vento forte;
- os dias mais quentes, pois os sobrantes e pastos encontram-se mais secos;
- a proximidade de árvores, pilhas de lenha, bilhas de gás ou outro material de elevada inflamabilidade e linhas elétricas;
- queimar amontoados de grandes dimensões, preferindo vários montes de pequena dimensão.  

Contraordenações As coimas podem ir até 60 000€.

Lavagem de Ecopontos no Concelho de Viana do Alentejo
A Câmara Municipal de Viana do Alentejo em colaboração 
com a AMCAL e a GESAMB está a proceder à lavagem dos 
ecopontos do concelho. 
Atualmente o município dispõe de 37 ecopontos (papelão, 
embalão e vidrão), 22 vidrões e 7 papelões.
O papelão serve para deposição do papel e embalagens 
de cartão, o embalão para deposição das embalagens de 
plástico e metal e o vidrão para deposição das embala-
gens de vidro. 
Os ecopontos são infraestruturas que recebem os resídu-
os recicláveis, os quais muitas vezes ainda têm restos de 
alimentos havendo escorrências para os contentores do 
ecoponto, acabando por ficarem sujos e com maus odores. 
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Edital do 1.° Trimestre 2015
Poderá consultar o Edital do Controlo da Qualidade da Água para consumo humano do concelho de Viana do Alentejo referente ao 
1.° Trimestre 2015, no encarte desta edição do boletim municipal e, ainda, no site em www.cm-vianadoalentejo.pt. 
De referir que foram realizadas todas as análises previstas no Plano de Controlo da Qualidade de Água para o período em causa e 
que os resultados se encontram no intervalo de valores legislado, cumprindo o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto.

O que é o Período Crítico de incêndio florestal?
O período crítico é o período durante o qual vigoram 
medidas e ações especiais de prevenção contra incêndios 
florestais, por força de circunstâncias meteorológicas ex-
cecionais, sendo definido por portaria (no ano corrente é 
definido pela Portaria n.º 180/2015, de 19 de junho).
Coincide com os meses de julho a setembro. No entanto, 
se o tempo de calor se prolongar, o período pode ser alar-
gado.
O Risco de Incêndio Florestal poderá ser consultado no 
site do Instituto Português do Mar e da Atmosfera (www.
ipma.pt) ou no site da câmara em http://www.cm-viana-
doalentejo.pt/pt/site-servicos/gabinete_tecnico_florestal/
Paginas/list.aspx
Durante o período crítico é proibido fazer queimas e quei-
madas.

Nos espaços Rurais, durante o período crítico não é per-
mitido:
- fazer lume ou fogueiras;
- fazer queimas ou queimadas;
- fumigar ou desinfetar apiários;
- a circulação de tratores, máquinas e veículos de trans-
porte pesados que não possuam extintor, sistema de re-
tenção de fagulhas ou faíscas e tapa chamas nos tubos de 
escape ou chaminés.
O lançamento de foguetes e de balões de mecha acesa é 
proibido em todo o território continental.
Fonte: ICNF

Defesa da Floresta Contra Incêndios
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Para mais informações, contactar o GADE – Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
e-mail gadecon@cm-vianadoalentejo.pt | telefone 266 930 010.
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Decorreu no passado dia 26 de junho, o III Encontro de 
Empresários, promovido pela Câmara Municipal de Viana 
do Alentejo (através do seu GADE - Gabinete de Apoio 
ao Desenvolvimento Económico), Associação Terras Den-
tro, CLDS + (En) Frente + e NERE – Núcleo Empresarial da 
Região do Alentejo, no Cineteatro Vianense.

Subordinada ao tema “Portugal 2020 Novas Oportuni-
dades de Financiamento para os Empresários”, a iniciativa 
pretendeu apresentar ao setor empresarial os diversos 
programas de apoio existentes no âmbito do novo quadro 
comunitário de apoio – Portugal 2020, contribuindo para 
o esclarecimento das empresas nesta temática e para o 
sucesso na apresentação das candidaturas. 

Na abertura da sessão, o Presidente da Câmara Municipal 
de Viana do Alentejo, salientou que a situação atual das 
empresas não é fácil e que “a nossa região é muito frágil 
nesta matéria”. 

Bengalinha Pinto relembrou os empresários que o mu-
nicípio reduziu a taxa de derrama para microempresas 
com um volume de negócios inferir a 150.000 € anuais 
para 0,5%, mantendo a taxa geral de 1%. Quanto ao Im-
posto Municipal sobre Imóveis (IMI) está fixado na taxa 
mínina de 0,3%. O autarca salientou ainda que o GADE 
– Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico con-
tinuará a apoiar os empresários através de atendimento 
personalizado e encaminhamento para as várias enti-
dades, consoante os seus objetivos e necessidades.

O encontro contou ainda na sessão de abertura com a 
presença do presidente do NERE, Rui Espada, e em repre-

sentação da Associação Terras Dentro, Rui Batista.

Em cima da mesa estiveram os sistemas de incentivo às 
empresas no Programa Alentejo 2020, os apoios às em-
presas no PDR 2020 – Plano de Desenvolvimento Rural, as 
medidas de apoio à contratação e ainda os serviços dis-
ponibilizados pelo NERE no apoio às empresas. A ADRAL 
– Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo 
também esteve presente na sessão onde apresentou os 
serviços de apoio às empresas enquanto entidade acredi-
tada para os vales simplificados no âmbito do Portugal 
2020.

O encontro terminou à volta da mesa e com produtos 
caraterísticos do concelho. 

Empresários debateram novas oportunidades de financiamento
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Trinta formandos frequentaram até dia 15 de julho a for-
mação modular “Técnico Auxiliar de Ação Educativa”, no 
salão da Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, promo
vida pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional 
(IEFP), em parceria com o Município de Viana do Alentejo.
A formação modular teve como finalidade dotar os for-
mandos de ferramentas ao nível do desenvolvimento in-
fantil, das técnicas de animação e atividades pedagógicas 
e ainda ao nível da aplicação e planeamento de atividades 
que promovam e auxiliem o desenvolvimento infantil. 
A formação de 150 horas destina-se a desempregados in-
scritos no IEFP, com idade igual ou superior a 18 anos e 
escolaridade igual ou superior ao 9º ano.

30 Formandos frequentaram curso técnico 

- Apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de 
inserção profissional;
- Apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de 
reinserção no mercado de trabalho.
- Promover a proximidade de respostas de combate ao de-
semprego no concelho.

Objetivos:

População - alvo:
- Jovens à procura do 1º emprego;
- Desempregados à procura de novo emprego e/ou de recon-
versão profissional;
- Ativos em risco ou não de desemprego.

Funções:

GIP - Gabinete de Inserção Profissional 
De 2ª a 6ª Feira das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30
Câmara Municipal de Viana do Alentejo | Rua Brito Camacho, 11
7090-238 Viana do Alentejo | Tel.: 266 930 013
www.cm-viandoalentejo.pt | dasesocial@cm-vianadoalentejo.pt 

- Divulgação das ofertas de emprego, ou estágios, oferecidas  
pelas empresas e instituições da região;
- Sessões de informação sobre medidas de apoio ao emprego, 
qualificação profissional, reconhecimento, validação e certifi-
cação de competências e de empreendedorismo;
- Promover a articulação com entidades de formação internas 
(Centros de Formação Profissional) e externas ao IEFP, IP;
- Divulgação e encaminhamento para medidas de apoio ao 
emprego, qualificação e empreendedorismo é outro dos 
serviços prestados pelo GIP;
- Ajuda especializada aos utentes ao nível de técnicas de pro-
cura de emprego.

No âmbito da medida “Emprego Jovem Ativo” do Instituto 
de Emprego e Formação Profissional, 4 jovens do concelho 
estão, até ao próximo mês de novembro, a desempenhar 
funções na Câmara Municipal de Viana do Alentejo.

O projeto visa contribuir para a inserção e desenvolvi-
mento social dos jovens, através do desempenho das suas 
competências, com o objetivo de melhorar as suas pos-
sibilidades de empregabilidade e promoção social.

Entre as atividades propostas para estes jovens estão o 
apoio à Loja Social do Concelho de Viana do Alentejo e o 
apoio a eventos municipais que carecem de recursos hu-
manos, nomeadamente eventos relacionados com jovens, 
tradição e cultura. 

O projeto está a ser desenvolvido nas três freguesias do 
Concelho.

Jovens do Concelho integram “Emprego Jovem Ativo”



Boletim Municipal - A Asso-
ciação de Defesa dos Idosos 
de Aguiar existe há quantos 
anos?
Serafim Caixinha – A Asso-
ciação de Defesa dos Idosos 
de Aguiar existe desde 1995, ou 
seja, comemorou em maio 20 
anos.

B.M. - Quais são os principais 
objetivos da associação?

S. C. – Esta direção está na associação há 4 anos. Os nos-
sos objetivos são apoiar os idosos da freguesia e realizar 
algumas atividades envolvendo a participação de todos.

B.M. - As instalações onde nos encontramos são da As-
sociação?
S. C. – Não, as instalações da Associação são propriedade 
da Câmara. Este ano queremos pintar as instalações e para 
isso necessitamos do apoio da Autarquia.

B.M. - Que atividades desenvolvem na associação?
S. C. – A associação só está aberta à tarde, entre as 14h00 
e as 16h00, e é nessa altura que os idosos aqui se juntam 
para jogar às cartas ou dominó. Bebem um café e entre 
dois de conversa acabam por conviver. Também temos 
por hábito fazer alguns almoços. Este ano realizámos um 
almoço por ocasião do 25 de abril.

B.M. – Quem são os frequentadores da associação? As 
mulheres também participam na vida da associação? De 
que forma?
S. C. – A associação é frequentada tanto por homens como 
por mulheres que se juntam aqui para conviverem. Não 
há nenhuma atividade específica para as senhoras desen-
volverem. São elas que cuidam do espaço da associação.

B.M. - Ao longo do ano quais são as principais atividades 
que organizam?
S. C. – Para além dos passeios que organizamos todos os 
anos, a associação não desenvolve nenhuma atividade es-
pecífica. Este mês (junho) vamos a Coimbra ver o Portu-
gal dos Pequeninos e estamos também a pensar ir a Vila 
Viçosa e ao Redondo ver as Ruas Floridas, a 1 de Agosto. 
Geralmente, as pessoas aderem aos passeios que fazemos.

B.M. - Para desenvolver as suas atividades e manter estas 
instalações, a associação recebe apoios de algumas insti-
tuições?
S. C. – O único apoio que temos tido é da Câmara, na 
cedência das instalações e do autocarro para os nossos 
passeios. Quando avaria algum eletrodoméstico é também 
a Câmara que nos ajuda substituindo por outro novo. De 
vez em quando, a Caixa de Crédito Agrícola e a Junta de 
Freguesia de Aguiar também nos apoiam.

B.M. – Quais as expetativas para o futuro?
S. C. – Gostaríamos que a associação se mantivesse por 
muitos anos, esse é o nosso maior desejo, porque são pou-
cos os que se interessam pela instituição. A sua localização 
também é um entrave para que os mais velhos venham 
até aqui e convivam mais. 

Fundação: 17/05/1995
Sede: Rua Bento de Jesus Caraça, 13 7090 Aguiar

Em maio passado a Associação de Defesa dos Idosos 
de Aguiar comemorou 20 anos de existência.
Aberta durante a tarde, a sede da Associação é 
ponto de encontro para dois dedos de conversa. 
Serafim Caixinha, presidente da direção há cerca 
de ano e meio, assegura que o maior desejo é man-
ter a associação a funcionar por muitos anos. 

Associação de Defesa dos Idosos de Aguiar
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Há 20 anos na defesa dos idosos da freguesia
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As obras actualmente em curso no Palácio das Alcáço-
vas e no vizinho “Jardim das Conchas” têm estado, desde 
o seu início, sujeitas a acompanhamento arqueológico. 
Com efeito, a importância histórica e patrimonial daque-
les monumentos e as condicionantes legais a que estão 
sujeitos - classificados como “Imóvel de Interesse Público” 
por força do Decreto n.º 45/93 de 30-11-1993 -, obrigam a 
que uma grande parte dos trabalhos de reabilitação e res-
tauro sejam acompanhados por uma equipa de arqueó
logos que tem como objectivos, de uma forma muito 
resumida e segundo o Plano de Trabalho aprovado pela 
Direcção Geral do Património Cultural (antigo IGESPAR), 
“analisar a estratigrafia [as diversas camadas] do solo e 
observar eventuais estruturas pré-existentes, com vista ao 
estabelecimento de sequências e tipologias da ocupação do 
local, sendo o objectivo principal a interpretação de como 
se processou e faseou a construção do Paço dos Henriques. 
(...) Tendo em conta que algumas paredes do edifício irão ser 
demolidas e, a quase totalidade, picada [remoção dos re-
bocos], estes trabalhos também serão acompanhados pela 
equipa de arqueologia, salvaguardando-se assim o registo - e 
eventual recuperação, depois de parecer da tutela e do dono 
da obra - de qualquer elemento arquitectónico que por ora 
se encontre oculto”.

Com efeito, os trabalhos de descasque das paredes do 
Palácio puseram à vista a forma como o edifício terá 
evoluído ao longo dos séculos, tendo permitido confir-
mar aquilo que desde há muito corre na memória popu-
lar e é referido por alguns autores: a actual configuração 
do edifício parece suceder de uma estrutura primitiva 
bastante simples, de geometria definida por cinco cu
nhais em granito da região, com um “pé direito”ou altura 
bastante expressiva - sobretudo se o cotejarmos com o 
restante casario da Vila de outrora, quase todo ele térreo 

-, e da qual se destacaria, no seu flanco Noroeste, uma 
torre de planta quadrangular, mais alta que o resto do 
edifício. Alguns pormenores arquitectónicos permitem 
concluir que seria este o antigo Paço Real de Alcáçovas, de 
construção atribuída ao século XIV ainda que alguma in-
formação arqueológica, que não foi possível explorar com 
maior detalhe, nos tivesse sugerido que algo de mais an-
tigo já ali teria existido, ocupando o mesmo espaço físico. 
O Paço trecentista seria posteriormente “engolido” por 
sucessivos acrescentos de novas construções - sobretudo 
os ocorridos no século XVI -, que a pouco e pouco lhe 
foram escondendo o seu aspecto inicial. De assinalar ain-
da a simplicidade destes Paços Reais que, no final da Idade 
Média, se espalharam um pouco por todo o território na-
cional e onde a corte régia pousava de quando em vez. 
Tal como refere o investigador e professor universitário 
Mário Jorge Barroca, “a multiplicação das moradas régias 
reflecte a itinerância da vida medieval e a necessidade do 
monarca se deslocar pelo reino. No entanto, não se pense que 
todas seriam moradas de grande requinte. Pelo contrário, as 
obrigações de algumas populações permitem adivinhar a mo-
déstia das estruturas e o reduzido conforto, pouco consentâ-
neo com a condição régia e, por isso, não será de estranhar 
que, à medida que os tempos avançavam, os monarcas as 
visitassem cada vez menos.” Correndo já o século XV, terá 
sido essa “perda de função” que terá levado a coroa a en-
tregar essas “cazas grandes”, em conjunto com o senhorio 
da Vila de Alcáçovas, ao “Transtâmara” D. Fernando Hen-
riques.

A necessidade de se proceder ao rebaixamento da cota do 
solo de praticamente todo o piso térreo do Paço levou a 
que tivessem sido encontrados dez silos (ou tulhas), esca-
vados na rocha - que, no local, é essencialmente um xisto 
argiloso não muito duro. Esses silos, com a forma aproxi-

TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS NO PAÇO DOS HENRIQUES,
EM ALCÁÇOVAS

História

Aspecto conjectural do primitivo Paço Real das Alcáçovas, no século 
XIV. Se por um lado a volumetria do edifício andará perto da realidade, 

já a distribuição das janelas é meramente hipotética.

“Tem o privilegio de liberdade para naõ ser dada 
a pessoa alguma particular, e andar sempre na 
Coroa, como consta do Capitulo terceiro do seu 
Foral, dado por ElRey D. Manoel, o qual Capitulo 
confirma o mesmo privilegio, que no Foral antigo 
lhe tinha dado ElREy Dom Diniz, e Afonso III. Fiz-
eraõ estes Reys muita estimaçaõ da Villa das Al-
cáçovas, e especialmente o Senhor Rey Dom Diniz, 

 
; (...)”
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mada dos antigos potes de vinho que se encontravam nas 
adegas (com cerca de 2m de altura por quase outro tanto 
no bojo), serviam para guardar cereais e estavam dissemi-
nados por quatro salas, sendo que uma delas tinha sete, 
as outras apenas um. Apenas duas dessas tulhas se encon-
traram seladas, isto é, com uma ou mais pedras grandes a 
fecharem-lhes a boca. Algumas das não seladas já teriam 
sido postas a descoberto pelo menos em uma anterior 
ocasião, segundo nos relatou o alcaçovense José Luís 
Banha que aqui trabalhou quando o edifício foi habitado, 
em meados do século passado, pela família Núncio. Os si-
los selados apenas tinham terras no fundo, em menos de 
um terço do seu volume, ao contrário dos restantes que 
se encontraram completamente atulhados. Os trabalhos 
de escavação de oito dos silos permitiram recolher uma 
quantidade apreciável de fragmentos de cerâmica utili-
tária comum, de boa qualidade e denotando alguma anti-
guidade, alguns deles passíveis de se poderem reconstitu-
ir nos objectos originais: panelas, cântaros e cantarinhas, 
luminárias, etc. Recolheram-se também algumas moedas, 
todas em cobre e em mau estado de conservação, sendo 
que aquelas que já foi possível limpar se revelaram ser, 
todas elas, anteriores a D. João II, isto é, aos finais do 
século XV. Duas foram mesmo identificadas como “ceitis”, 
uma moeda de baixo valor que se começou a cunhar no 
reinado de D. Afonso V (1438-1481) e cujo nome advém da 
conquista de Ceuta, ocorrida em 1415. Depois de devida-
mente tratados e estudados, estes objectos poderão vir a 
constituir parte do acervo museológico do próprio Paço.

Temos razões para crer que as tulhas  que se encon
traram seladas o estariam desde o século XVI, isto é, des-
de há cerca de 500 anos, altura em que o edifício sofreu 
grandes obras de remodelação. De uma delas recolheu-
se, para além de parte dos materiais já atrás referidos, 
a metade superior de um chocalho. O objecto tem cerca 
de 8cm de comprimento por 9cm de largura e 4cm de 
espessura. Parecendo ter sido cerceado pela metade, seria 
originalmente um chocalho de cerca de 16cm - segundo 
as tipologias apresentadas por André Correia no seu livro 
“Os Chocalhos e a sua relevância na Vila de Alcáçovas”, uma 
“picadeira”. De referir ainda o peso e grossura da chapa 
de ferro utilizada no seu fabrico, claramente superiores 
aos dos chocalhos actuais. A confirmar-se, por estudo pos-
terior, a antiguidade dos objectos recolhidos no silo de 
onde foi retirado este pedaço de chocalho e a sua não 
contaminação por deposições mais recentes, poderemos 
estar perante o chocalho mais antigo que actualmente se 

conhece na Vila de Alcáçovas, remetendo a presença local 
desta indústria para, pelo menos, os finais do século XV 
- partindo-se obviamente do princípio que este chocalho 
teria sido aqui fabricado.

Ainda associado à indústria artesanal de produção de 
chocalhos foi encontrado, um pouco por todo o edifício, 
muito “coscumalho”, que não é mais que os restos do 
“casulo” argiloso que envolve os chocalhos quando ter-
minam o processo de soldadura no forno, apresentando 
então um aspecto muito semelhante ao da escória de 
ferro, mas muito mais leve; as suas qualidades de isolante 
e o seu muito pouco peso  fazem com que tivesse sido 
profusamente usado na construção civil local, servindo 
normalmente de material de enchimento nos vãos de es-
cadas ou entre as abóbadas dos pisos inferiores e os pavi-
mentos dos superiores.

Francisco Baião | Ulrico Galamba | Arqueólogos

Aspecto dos trabalhos de escavação arqueológica da sala das sete 
tulhas - sala onde, na década de oitenta do século passado, funcionou a 

cooperativa de consumo.

Parte superior do chocalho recolhido, no dia 20 de Março de 2015, 
no decorrer da escavação da tulha nº 3 (uma das duas encontradas 

seladas).
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Entre património e turismo sempre exis-
tiu uma clara aliança nos passos da História. 
Das peregrinações de sempre, da ideia 
romântica, do reconhecimento pessoal de sí-
tios ou do simples devaneio pela natureza. 
Falemos um pouco de turismo cultural.
Podemos dizer que os primeiros grandes movi-
mentos de pessoas já veem da pré-história, 
passando depois para as grandes peregri-
nações e todos os seus desígnios espirituais. 
Mas serão os séculos XVIII e XIX, que irão 
abrir definitivamente as portas ao turismo. 
Toda a educação atribuída à aristocracia na 
altura iria abrir essas portas com as chama-
das “Grand Tour”, ou melhor as viagens de 
educação, com as visitas ao património europeu com a 
finalidade de se familiarizarem com os factos culturais.
Surge então a ideologia de património, que leva a uma 
procura cada vez maior relativamente às questões pa
trimoniais. “ As narrativas de viagens”, a incessante 
procura de monumentos e o surgimento da fotogra-
fia com a difusão da imagem foram elementos que pa
ssariam a garantir uma sociabilização do turismo e do 
património, podendo-se falar mesmo em massificação do 
turismo. Fator também decisivo para esta evolução foi 
sem dúvida a Revolução Industrial com toda a evolução 
inerente aos meios de comunicação como o comboio, 
que passou a proporcionar uma mobilidade mais rápida 
das pessoas. Thomas Coock, com a sua primeira viagem 
de comboio organizada no século XIX, foi de facto um 
pioneiro quando transportou cerca de 300 abstinentes.
As pessoas por esta altura já efetuavam as suas viagens 
para ver e para aprender, podendo-se considerar que o 
turismo por esta altura não seria ainda considerado um 
turismo cultural. Isto em traços muito gerais, do que foi 
a evolução do turismo ao longo dos tempos. Atualmente, 
o turismo enquanto fenómeno sociocultural, nunca 
poderá ser visto como uma atividade estática, ou seja, 
é algo que está em constante mutação adaptando-se, tal 
como todos os fenómenos sociais, indo ao encontro dos 
gostos e necessidades de todos nós. O fenómeno da glo-
balização, com o desenvolvimento dos meios de comuni-
cação e de informação, veio de certa forma alterar toda 
a mecânica entre as pessoas, ou seja, entre património 
e turismo. A questão que existe e a pertinência que a 
engloba, é sem dúvida de como se pode olhar para o 
património como algo que se polarize e que desperte in-
teresses de potenciais turistas? O atual conceito de tu-
rismo estará desfasado, do conceito utilizado há 20 anos 
atrás, o qual não deverá ser visto apenas como atividade 
económica, tendo presente também a atividade cultural.
Muitas vezes surgem-nos sites na internet, imagens 
e informação de diversos sítios e locais que se podem 
visitar, mas é necessário que seja suficientemente ape
lativo, não chega colocar só imagens, há que incentivar 
quem o consulta. Com o acesso à informação que existe 
e através de imagens, as pessoas já sabem o que veem 
visitar, mas o turista cultural é muito mais exigente e 

chega com a intenção de cheirar, de tocar, de experimen-
tar, procurando a sensação e a emoção do local que visita. 
Em cada local existe uma série de histórias e vivências, 
ou seja, existe uma essência cultural por detrás de cada 
pedra que ainda está pouco rentabilizada. O turista cul-
tural ao visitar um determinado local, procura sempre 
um mix de motivos, desse local, devendo existir uma 
articulação dos vários sectores, que possam proporcio-
nar esse mix a quem visita esse determinado local, en-
tre eles, património, cultura, desporto, natureza, etc…
A todo o património material está associado um 
património imaterial, formas de viver e maneiras de fazer, 
podemos mesmo afirmar que o nosso grande património, 
são as pessoas. Através do património, passamos de um 
recurso para um produto, ou seja, o património en-
quanto reabilitação, valorização e restauro deve ser 
tido como um recurso que deve estar sempre associado 
às pessoas, devendo para isso, existir uma interligação 
e uma articulação entre estas duas vertentes para que 
se atinja um verdadeiro desenvolvimento local, é pois 
uma realidade que se encontra diante dos nossos olhos.
Atualmente o turismo é visto para além de uma atividade 
económica, também como uma atividade cultural, en-
quanto o património cultural deixou de ser tido só como 
uma atividade cultural para passar a ter também uma 
atividade económica. Assim o património é tido como um 
recurso, o investimento e a manutenção nesse setor, de-
verá ser encarado como algo estratégico e de uma vez 
por todas, deixar de ser considerado um desperdício, para 
passar a ser visto como um eixo fundamental para o de-
senvolvimento social. Deve deixar de existir aquela men-
talidade, de pensar que é um desperdício este tipo de inves-
timento. Pode-se até investir sem retorno no património, 
mas de certeza que será um investimento com retorno 
nos outros sectores. Para finalizar, dizer que da união do 
património e turismo será sempre criado um mercado 
de procura, para que seja aproveitado, devendo para isso 
existir uma articulação entre sectores com as chamadas re-
des, com um cruzamento de coisas boas e suficientemente 
apelativas para que um determinado local seja visitado.

   
Nuno Grave

Património e Turismo
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Caros Munícipes,

Apesar da difícil situação financeira em que a freguesia 
de Aguiar se encontra, o executivo continua empenhado 
em fazer o melhor em prol da população. Recusamo-nos 
a baixar os braços e tentamos a todo o custo levar a cabo 
algumas iniciativas que são já uma tradição na freguesia.
Exemplo disso, é o já tradicional churrasco na noite de 24 
para 25 de abril, que mobiliza cada vez mais pessoas de 
várias faixas etárias para comemorar uma data que tanto 
significa para todos nós, sobretudo para aqueles que a 
viveram intensamente e que durante 48 anos tanto sofre-
ram com a ditadura fascista.

No dia 25 de abril organizámos, como é já habitual, a fa-
mosa corrida da liberdade que entusiasma miúdos e graú-
dos, desde a sua existência.

Este ano, pela primeira vez, a Junta de Freguesia ofereceu 
pela Páscoa, um saquinho com ovinhos de chocolate e 
coelhinhos, às crianças do jardim de Infância e da EB1 de 
Aguiar e ofereceu também uma pequena lembrança no 
Dia da Criança.

Participámos na festa da primavera que se realizou nos 
dias 5, 6 e 7 de junho organizando o torneio de malha e 
logisticamente em tudo o que nos foi possível. Este ano 
o calor que se fez sentir, aliado a um bom programa, 
proporcionou todas as condições para haver uma partici-
pação mais ativa quer por parte dos expositores, quer por 
parte do público o que tornou a festa ainda mais atrativa.
Em nome do executivo da junta agradeço a todos os que 
participaram e colaboraram, para que fosse possível a re-
alização da mesma, ao público em geral, expositores e 
associações locais. Um agradecimento muito especial a 
todos os técnicos e funcionários da Câmara Municipal e 
da Junta de Freguesia que tanto trabalharam e se empe
nharam de forma exemplar, antes, durante e após a festa.

Muito obrigado a todos.

Com os melhores cumprimentos,
O Presidente da Junta,
António Inácio Torrinha Lopes

Junta de Freguesia de Aguiar

Freguesiasviana do alentejo | boletim municipal



Caros Munícipes,

O tempo passa rápido e já terminou mais uma Semana 
Cultural. Pelo 18º ano consecutivo e muitas alterações 
promovidas nas últimas 6 edições, entre 12 e 21 de Junho 
a Freguesia de Alcáçovas recebeu mais uma vez, milhares 
de visitantes num dos eventos mais emblemáticos desta 
freguesia.

A cultura atingiu o seu ponto alto durante 10 dias, pois 
foi possível apreciar a mesma nas suas mais diversas ver
tentes dentro de um só evento.
Exposições, mostra de atividades económicas da freguesia, 
desporto, música, folclore, cante alentejano, fado, passeio 
de automóveis e motas clássicas e antigas, bem como tas-
quinhas onde foram apreciados os mais variados petiscos.
Estas e muitas atividades preencheram estes dias quentes 
e de noites amenas de um verão que ainda pregou a par-
tida de chuva e trovoadas no primeiro domingo.
Mas duas atividades tiveram destaque dada a sua im-
portância no panorama cultural da freguesia.
A primeira refere-se ao lançamento do livro «Convento da 
Senhora da Esperança» da autoria do alcaçovense Nuno 
Grave, que teve lugar no dia 20 de Junho, pelas 18 horas, 
no Centro Cultural de Alcáçovas.
O segundo revestiu-se de grande significado para a vila 
das Alcáçovas, conhecida como a Terra dos Chocalhos.
A Orquestra Juvenil de Lisboa, sobre a regência do maes-
tro Christopher Bochmann atuou no dia 21 de Junho, 
pelas 16 horas, na Igreja Matriz do Salvador, uma peça 
musical com um instrumento que aqui terá a sua estreia 
Nacional-Chocalhofone.
Como é do conhecimento geral, a Junta de Freguesia 
de Alcáçovas, a Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
numa parceria com Entidade Regional Turismo do Alente-
jo e Ribatejo, lançaram a candidatura da Arte Chocalheira 
a Património Imaterial da Humanidade com necessidade 
de salvaguarda urgente, decisão que será tomada pela 
UNESCO em finais de Novembro próximo e fazemos votos 
para que a mesma seja positiva.
Foi um enorme sucesso, com a Igreja Matriz repleta de 
gente.
Com toda esta oferta motivos não faltaram para visitar a 
XVIII Semana Cultural de Alcáçovas. 
Mas porque o tempo não anda mas sim corre, mais um 

ano letivo terminou.
Está na hora de entrar em ação o Programa Summer 2015.
Pois é amigos, já estão a decorrer as vossas magníficas 
férias de Verão.
Durante 4 quinzenas (29 de Junho a 21 de Agosto) crianças 
entre os 6 e os 13 anos podem frequentar o Programa 
Summer Alcáçovas 2015.

Mas se tens entre os 15 e 18 anos não fiques em casa, po-
des inscrever-te como monitor.
Não queremos ninguém em casa aborrecido por não ter 
nada para fazer.
A Junta de Freguesia continua a oferecer diariamente o 
lanche da tarde a todos os participantes e monitores.
Resta desejar a todos que aproveitem da melhor forma 
aquilo que trabalhamos diariamente para vos proporcio-
nar.
Acredito que para alguns não seja muito, mas vos garanto 
que é feito com muito empenho e boa vontade, pois a 
nossa prioridade são as pessoas.

Bem Hajam,

A Presidente da Junta,
Sara Cristina Cupido Carmo Grou Sim Sim Pajote

Junta de Freguesia de Alcáçovas
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Caros Munícipes,

Nestes tempos de adversidade e de conjuntura difícil, 
preocupamo-nos diariamente com o nosso trabalho au-
tárquico de forma a alcançar os nossos objetivos e a che-
gar mais perto dos nossos munícipes. 
De acordo com o nosso Plano de Atividades, no passa-
do mês de abril e para assinalar a data que visa alertar 
a sociedade para a área da saúde, a Junta de Freguesia 
de Viana do Alentejo, em colaboração com o Centro de 
Saúde e com o apoio da autarquia local organizou mais 
uma caminhada (Dia Mundial da Saúde). A iniciativa, que 
teve lugar no dia 12 de abril, contou com muitos partici-
pantes, que se reuniram junto ao Centro de Saúde, pelas 
9h, dando início a um longo passeio, onde não faltaram a 
boa disposição e o convívio entre as várias gerações.
Durante o mês junho, as datas que marcaram a nossa 
atividade correspondem ao Dia Mundial da Criança e aos 
festejos dos Santos Populares.
Assim, no dia 1 de junho, a Junta de Freguesia de Viana 
do Alentejo juntou-se à Câmara Municipal para a reali-
zação de mais uma iniciativa dedicada aos mais novos e 
que decorreu ao longo do dia no Cineteatro Vianense. As 
crianças do pré-escolar e primeiro ciclo assistiram a um 
teatro de marionetas, intitulado: “A Azinheira Sinaleira”, 
adaptado do livro com o mesmo nome, o qual foi ofe
recido às crianças no final do espetáculo.
No dia 27 de junho, revivemos os Santos populares. O es-
pírito festivo não faltou e a noite de arraial foi vivida com 
muita alegria. O jardim do Rossio recebeu o Conjunto 
Parágrafo que recordou “os velhos tempos” dos bailaricos 
e nos fez voltar atrás nas nossas memórias. Tivemos ainda 
a participação especial do amigo João Realista que ajudou 
a animar o baile. Não faltaram a sardinha assada e os 
bons petiscos confecionados pela Associação de Reforma-
dos de Viana do Alentejo.
Para além disto, referimos ainda, as pinturas nas casas 
dos munícipes mais carenciados, que se iniciaram no mês 
de maio, à semelhança de anos anteriores.
Continuamos a colaborar com todas as associações que 
solicitam o apoio desta Junta de Freguesia e atribuímos 
regularmente os apoios que constam dos nossos regula-
mentos, nomeadamente o apoio à natalidade e aos ar-
tesãos.
A nossa preocupação com a limpeza urbana continua a 
fazer-se sentir, uma vez que, sendo uma das competên-
cias deste órgão autárquico, pretendemos que a mesma 
seja executada com cuidado e dedicação.

Com os melhores cumprimentos

O Presidente da Junta,
Joaquim Rodolfo Viegas

Junta de Freguesia de
Viana do Alentejo
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Cultura Popular

Exposição “Adeus Vila de Viana, Memórias do Barro e do cante”
De 26 a 29 de junho, o Centro de Documentação do Pão 
promoveu na sede da Associação de Reformados e Pen-
sionistas e Idosos de Viana do Alentejo, a iniciativa “Adeus 
Vila de Viana, Memórias do Barro e do Cante”, que incluiu 
uma exposição, vídeos e debate sobre a cultura popular.

A inauguração da exposição, no passado dia 26, contou 
com a presença do presidente da Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo, Bengalinha Pinto.

Durante a iniciativa foram exibidos dois documentários 
intitulados “Viana, Terra do Cante”. O primeiro documen-
tário continha imagens de oleiros de Viana e do Grupo 
Coral de Viana do Alentejo, recolhidas entre 1980 e 1983. 
Já o segundo vídeo incluía imagens dos grupos corais de 
Viana (Velha Guarda, Etnográfico e Feminino) em diversas 
ações da Confraria do Pão (1999 a 2002) e do Centro de 
Documentação do Pão, a partir de 2010.

“Adeus Vila de Viana, Memórias do Barro e do Cante” ter-
minou com uma prova de pão tradicional.

Poetas e Poesia Popular do Concelho de Viana do Alentejo
O executivo municipal pretende editar o volume III do 
livro “Poetas e Poesia Popular do Concelho de Viana do 
Alentejo” eventualmente em 2016 ou 2017.
Deste modo, solicitamos a todos os poetas populares do 
nosso concelho interessados em participar, que nos fa-

çam chegar os seus trabalhos para publicação em mãos 
na Câmara Municipal, por correio para a Rua Brito Cama-
cho, nº 13, ou para o correio eletrónico gabinete.informa-
cao@cm-vianadoalentejo.pt.

viana do alentejo | boletim municipal
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Receba o boletim municipal no seu e-mail,
enviando uma mensagem com a sua identificação para: 
gabinete.comunicacao@cm-vianadoalentejo.pt

Sugestões de leitura...

“Kit Butler é um dos mais afamados solteirões de Londres, casar é a última coisa que lhe passa pela 
cabeça. Mas a sua família tem outros planos. Para contrariar o casamento que o pai lhe arranjou, 
Kit precisa de encontrar uma noiva... e depressa. Entra em cena Miss Lauren Edgeworth. Lauren 
foi abandonada em pleno altar pelo seu noivo, Neville Wyatt. Destroçada, decide que não voltará 
a passar pelo mesmo: nunca casará. O encontro entre estas duas forças da natureza é tão intenso 
como uma tempestade de verão... e ambos engendram um plano secreto.”

Um verão inesquecível
de Mary Balogh 

Veja e descarregue o boletim municipal em:
www.cm-vianadoalentejo.pt | Acontece | Boletim Municipal
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: eventos
agenda cultural > julho agenda cultural > setembro

Entre os dias 24 a 26 de julho Alcáçovas volta a ser palco da tradicional Feira do 
Chocalho. Este ano muita coisa vai mudar, muitas surpresas, a Feira apresentará 
um novo layout, com destaque para três áreas temáticas: Arte Chocalheira/ Rua 
do Chocalheiro e colóquio sobre esta temática; Arte Equestre/ Instalação de um 
picadeiro no centro da feira; Arte Tauromáquica/Praça de Touros com espetácu-
los tauromáquicos. Mantém-se o Summer Spot, numa área jovem do certame 
com algumas novidades, as tradicionais tasquinhas e stand’s de exposição.

: Feira do Chocalho24 a 26

Nas noites de 8 e 15 de agosto o Castelo de Viana do Alentejo convida-o a visitar 
o espaço e a assistir a cinema ao ar livre, com a exibição dos filmes portugueses 
“A Gaiola Dourada” e “Pátio das Cantigas”, respetivamente.

: Cinema no Castelo8 e 15

: eventos

O Município de Viana do Alentejo prepara para os dias  22 e 23 de agosto uma 
festa de acolhimento aos cidadãos nascidos neste Concelho que se encontrem a 
residir no estrangeiro e/ou noutras localidades do País. A Festa da Minha Terra 
acontece na Quinta da Joana, durante todo o dia 22 de agosto, com oferta de um 
churrasco pelo Município, muita música, baile, atividades para crianças, grupos 
corais e depois do jantar/piquenique (cada família trás o seu piquenique) uma 
noite de Fados.
No dia 23, quem se inscrever participará num passeio turístico no Concelho ou, 
em alternativa, pode ir às piscinas municipais com a sua família.

Venha, participe! E viva a sua Terra!

22 e 23 : Festa da Minha Terra

No dia 5 de setembro realiza-se a 4ª edição do Almoço dos Ganhões, evento 
gastronómico assente nos valores da gastronomia e dos sabores e saberes tradi-
cionais alentejanos. A confeção dos alimentos é feita em panelas de barro, como 
se fazia nos “anos 50”, onde os trabalhadores do campo faziam o seu almoço 
colocando as suas panelas junto das brasas dos lumes/fogueiras de madeira co-
lhida nas herdades alentejanas e os alimentos tinham uma cozedura lenta duran-
te horas, ficando os alimentos bem apaladados, de fazer crescer água na boca.
Participe, inscreva-se junto do Grupo Cultural e Desportivo de Aguiar e traga a 
sua panela!

: IV Almoço dos Ganhões 5
sábado

Entre os dias 18 a 24 de setembro Viana do Alentejo acolhe mais uma edição do Viana 
em Festa, a Semana Cultural em Viana do Alentejo, que apresenta uma diversidade de 
atividades desportivas, musicais, dança e exposições.

: Viana em Festa18 a 24

É já em setembro que Viana do Alentejo volta a acolher a Feira D’Aires. Durante 4 dias, 
de 25 a 28, junto ao Santuário de Nª Sr.ª D’Aires faz-se a festa numa união entre o 
profano e o sagrado. Atividades económicas, música, artesanato e gastronomia, para 
além da tradicional feira franca são os ingredientes do certame.

: Feira D’Aires 201525 a 28

agenda cultural > agosto

: eventos

“Cafuné centra-se na figura de Rodrigo Favinhas Mendes, um bom malandro 
que não resiste aos encantos femininos e que se torna amigo de um ex-frade, 
Frei Urbino de Santiago, que acaba por ser o seu conselheiro e zelador espi-
ritual. É que Rodrigo tem um coração gigante onde cabem muitas mulheres 
bonitas, dispostas a um carinho que ele é incapaz de recusar…”

Cafuné
de Mário Zambujal

“A propriedade de Larry Cook é a maior de Zebulon County, Iowa, e um re-
flexo do seu trabalho e perseverança. De um momento para o outro, Larry, 
um homem orgulhoso e possessivo, decide reformar-se e doar a proprieda-
de às suas três filhas, numa atitude pouco típica do seu temperamento. Em 
A Herdade, Jane Smiley transpõe a história de O Rei Lear para a atualidade 
e, ao fazer isso, lança uma nova luz sobre o original de Shakespeare ao mes-
mo tempo que o transforma de forma subtil.”

A herdade  
de Jane Smiley



informações úteis

Convite às empresas
Várias empresas do concelho juntaram-se à Câmara Municipal de Viana do Alentejo na con-
cessão de descontos e vantagens na aquisição de serviços/produtos aos portadores do Cartão 
do Idoso. Os descontos de que os idosos beneficiam em vários bens e serviços variam entre os 
5% e os 50%, desde a saúde à alimentação, passando pela estética e materiais de construção, 
entre outros. Uma ajuda importante para fazer face às dificuldades com que vivem os idosos.
Convidamos as empresas do nosso concelho que ainda não aderiram a esta parceria, a juntar-
se a esta iniciativa em prol dos nossos seniores.

DESCONTOS DO CARTÃO SÉNIOR

Para além dos descontos na fatura da água e da oficina domiciliária, o Cartão Sénior oferece, aos 
seus beneficiários, muitos descontos em várias empresas do concelho, que se associaram a esta 
iniciativa do Município, dos quais se destaca o setor da saúde, com descontos em medicamentos, 
óculos e lentes, consultas de oftalmologia e exames complementares de diagnóstico e pedicure 
medical. 

Para além da área da saúde, a energia, a beleza e estética, a construção civil e os produtos alimen-
tares são outros setores onde os beneficiários do Cartão Sénior podem usufruir de descontos. 
Utilize o seu cartão e usufrua destes descontos nas empresas que se seguem:



informações úteis

Circular sem trela
(Art.os 7º. e 14º. Do Dec-Lei n.º 314/2003 – punível com coima até 3.740€)

Circular sem trela e açaimo
- Cães perigosos ou potencialmente perigosos -
(Art.os 13.º e 38.º do Dec-Lei n.º 315/2009 – punível com coima até 3.740€)

AVISOS
Campanha de informação e sensibilização

PROIBIDO OBRIGATÓRIO
Remover os dejetos
(Art.os 42º e 63º do Regulamento Municipal de Resíduos Sólidos Urbanos e 
Higiene e Limpeza dos Lugares Públicos - punível com coima até 2.500€)

i Os dejetos de um cão alojam vírus, bactérias e parasitas pe
rigosos para a saúde humana, sobretudo a das crianças.

A limpeza dos dejetos de animais na via pública é uma obrigação pois prejudica a higiene nos espaços 
públicos e provoca doenças graves. 

Compete às câmaras municipais, atuando dentro das suas 
atribuições no domínio da defesa da saúde pública e do 
meio ambiente, proceder à captura dos cães e gatos vadios 
ou errantes – é assim que nos dita a Lei. Neste sentido, 
temos vindo a apelar ao bom senso de cada um para que 
não deixem os vossos animais circular livremente na via 
pública (ruas, jardins); a Lei obriga, inclusive, à circulação 
dos cães com trela e, ainda, com açaime, caso pertençam 
às raças potencialmente perigosas.
Devemos estar conscientes que um cão errante pode re-
presentar um perigo para a saúde pública, havendo o risco 
de propagação de bactérias e vírus através dos seus deje-
tos. Assim, devemos levar os cães à rua com trela e apa-
nhar sempre as suas fezes, de forma a evitar problemas de 
saúde pública e reduzir eventuais incómodos aos outros 
utilizadores da via pública. 
Devemos sempre lembrar-nos que as ruas, os jardins, são 
espaços de todos nós.
Sendo assim, caso seja detetado um cão errante ou vadio, 
a Câmara Municipal tem o dever de o recolher. Posterior-

mente, fazer a sua divulgação para encontrar o dono. Se 
não o encontrar, a lei permite o seu abate, se não houver 
nenhum interessado em ficar com o animal.
Com o preocupante aumento do número de cães abando-
nados, o Canil Municipal encontra-se lotado, não havendo 
espaço e condições para acolher mais animais, pelo que no 
futuro teme-se que se tenha que proceder ao abate, caso o 
dono não seja localizado no período legal (oito dias).
Assim, apelamos ao cuidado com os vossos animais. De-
vemos protege-los, passeá-los com trela e apanhar as suas 
fezes. Não devemos, em momento algum, abandoná-los! 
A Câmara Municipal de Viana do Alentejo gostaria também 
de vos dar conhecimento que temos vários cães disponí-
veis para adoção responsável no nosso Canil Municipal, 
localizado na freguesia de Alcáçovas. Caso alguém esteja 
interessado em conhecê-los, poderá contactar o número 
de telefone: 266 930 010.

O Médico Veterinário Municipal,
Dr. José Joaquim Fialho

Comunique avarias ou anomalias na Iluminação Pública

Ou aceda a:
www.edp.pt/pt/particulares/apoioaocliente/faleconnosco/
Pages/FormularioReclamacaoAvariaIluminacao.aspx

Ligue 800 911 911
Para avarias em casa deverá contactar 800 506 506 (24h 
chamada grátis) e indicar o código de identificação do lo-
cal, indicado na fatura de eletricidadeColabore!

Caros Munícipes,



Siga-nos em: www.facebook.com/municipiovianadoalentejo

Siga-nos em: www.youtube.com/vianaconcelho

104027
visualizações

2995
gostos

157
vídeos

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
7090-237 Viana do Alentejo
tel. 266 930 010 fax. 266 930 019
camara@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio à Vereação
gaver@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Administração Urbanística e Processual
daurb@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Gestão de Recursos
dafin@cm-vianadoalentejo.pt
compras@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Desenvolvimento Social e Humano
ddsh@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
gadecon@cm-vianadoalentejo.pt

Delegação da Câmara em Alcáçovas | 266 954 522

Junta de Freguesia de Aguiar | 266 930 863

Junta de Freguesia de Alcáçovas | 266 954 181

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo | 266 953 317

Estaleiro | 266 930 017/8

Serviço de Águas | 967 979 711 (8h/22h)

Cineteatro Vianense | 266 791 007

Posto de Turismo de Viana do Alentejo | 266 930 012

Posto de Turismo e Biblioteca de Alcáçovas | 266 948 112

Biblioteca de Viana do Alentejo | 266 930 011

Biblioteca de Aguiar | 266 939 106

Piscinas Municipais de Viana do Alentejo | 266 930 014

Piscinas Municipais de Alcáçovas | 961 371 967

Pavilhão Gimnodesportivo de Viana | 266 930 015

Oficina Aberta | 266 791 007

Linha de Proteção à Floresta | 117

Linha de Saúde Pública | 808 211 311

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
Alentejo | 266 953 123

Centro de Saúde de Viana do Alentejo | 266 930 060

Extensão de Saúde de Aguiar | 266 791 278

Extensão de Saúde de Alcáçovas | 266 949 045

Guarda Nacional Republicana Alcáçovas | 266 954 118

Guarda Nacional Republicana Viana do Alentejo | 266 953 126

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo |
266 791 411

Correios de Portugal Viana do Alentejo | 266 939 000

Correios de Portugal Alcáçovas | 266 949 152

Serviço de Finanças de Viana do Alentejo | 266 953 146

Conservatórias e Cartório Notarial de Viana do Alentejo |
266 930 040

contactos úteisinformação online

Siga-nos em:
www.facebook.com/RomariaACavaloMoitaVianaDoAlentejo



Os próximos eventos


